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RENDA DE 6 MILHÕES DE 
ELEITORES MELHORA, 
SEGUNDO O DATAFOLHA

Desde a últimei eleição presidencial, em 
2002, seis milhões de eleitores passaram da 
classe D/E para a C. A constatação é de uma 
pesquisa do Instituto de Pesquisa Datafolha.

Conforme o levantamento, 49% dos 125,9 
milhões de eleitores estão otimistas com a sua 
situação econômica. Ao mesmo tempo, houve 
um aumento de 37% no consumo de alimentos 
desde 2003.

O jornal Folha le  S.Paulo credita a melhora 
na renda à uma combinação de cenário 
econômico positivo e forte aumento do gasto 
público dirigido aos mais pobres. A pesquisa 
apontou que, desde 1994, dim inuiu de 45% 
para 28% o percen .ual de brasileiros que 
reclamam da insuficiência do seu poder aquisiti­
vo. O Datafolha ou\tu  2.828 eleitores no País 
entre 28 e 29 de junho. A pesquisa também 
questionou hábitos de consumo, percepção da 
situação econômica, nível de renda, posse de 
bens, condições de moradia, e grau de escolari­
dade do chefe da família.

O cruzamento dos dados mostrou que a 
classe C inchou, pa;;sando de 32% para 40% do 
eleitorado. A classe \  variou de 20% para 22%, 
considerando a mareem de erro da pesquisa, de 
dois pontos percentuais para mais ou menos.

IBD VAI AJUDAR O 
ALGODÃO COLORIDO A 
CONQUISTAR MERCADOS

As indústrias têxteis de Campina Grande 
que confeccionam produtos à base de 
algodão colorido terão mais um forte aliado 
na busca de maiores conquistas no merca­
do externo.

A Associação de Certificação Instituto 
Biodinâmico (IBD), localizada em Botucatu 
(SP), com 0 apoio do Sebrae e Embrapa, 
estarão iniciando ainda este mês o processo 
de certificação da origem da fibra do 
algodão produzido no Estado, o que vai 
beneficiar diretamente as empresas integran­
tes da CoopNatural, detentores da marca 
Natural Fashion.

Segundo explica o consultor do Sebrae, 
José Braz Leite, o certificado atesta a quali­
dade e a originalidade da cor natural, tendo 
como beneficio direto a legitimidade do 
processo produtivo. "É um avanço para a 
CoopNatural, pois além do mercado receber 
produtos feitos de matéria-prima natural, sem 
fingimento, as peças ganham o diferencial 
competitivo de serem considerados orgâni­
cos", explica Braz.

IPCA APONTA PRIMEIRA 
DEFLAÇÃO DESDE JUNHO 
DO ANO PASSADO

O índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) de junho teve deflação de 0,21% e 
ficou bem abaixo da taxa de 0,10% registrada 

em maio. Essa foi a primeira deflação
registrada pelo IPCA desde junho do 
ano passado, quando a queda foi 
de 0,02%.

A taxa de junho é a menor desde 
setembro de 1998, quando o IPCA 

caiu 0,22%, conforme divulgou o 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Com 0 resultado de junho, o 
índice, que é usado pelo governo 
para balizar as metas de infla­
ção, fecha 0 primeiro semestre 
com alta de 1,54%, abaixo do 
acumulado no mesmo período 
de 2005. Nos 12 meses fecha­
dos em junho, o IPCA acumula 
alta de 4,03%, também abaixo 
da taxa de 4,23% registrada 

nos 12 meses imediatamente 
anteriores.

ê  v e r d a d e ^
não o claamei de terrorista ^

Marco Materazzi. ZACillElRO DA SELEÇÃO [TALIANA

Sueco quer com prar a

Amazonia
O sueco Johan Eliasch, presidente da 

empresa de material esportivo Head, 
propôs, durante uma eunião de empre­
sários em Londres, a compra da Amazô­
nia para garantir sua preservação. 
Segundo Eliasch, com US$ 18 bilhões é 
possível comprar toda a floresta.

O objetivo, de acordo com o sueco, é 
mantê-la intacta para aplacar as mu­
danças climáticas que seriam responsá­
veis por tragédias como o furacão 
Katrina e o tsunam i d(; 2004. A redução 
no número de catástrofes reduziria os

gastos das seguradoras, que em 2005 
ating iu US$ 83 bilhões, o maior da 
história.

Eliasch já  é dono de 160 mil hecta­
res da floresta, em Manicoré e Itacoatia- 
ra, no Estado do Amazonas, Segundo o 
jorna l Folha de S. Paulo, a proposta não 
foi recebida com entusiasmo por muitos 
empresários presentes ao debate organi­
zado pela seguradora Lloyd's sobre o 
clima, que não acreditam na relação 
direta entre a preservação da Amazônia 
e as tragédias.
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PARAÍBA OCUPA O 2° LUGAR 

NA REDUÇÃO DE CASOS DA  

DOENÇA NO  

NORDESTE, CONFORME 

DADOS DIVULGADOS PELO 

MINISTÉRIO DA SAÚDE

A  Paraíba ocupa o 2“ lugar na 
redução de casos de den ­
gue na região Nordeste. Os 

dados foram divulgados pelo secre­
tário de V ig ilância A m biental em 
Saúde do Ministério da Saúde, Jar- 
bas Barbosa da Silva Júnior, duran­
te reunião que aconteceu com todos 
os secretários estaduais de Saúde, na 
cidade de Fortaleza, no Ceará.

O secretário de Saúde da Paraíba, 
Geraldo Almeida explicou t]ue o Esta­
do pxírde apenas para o Maranhão. A re- ■ 
dução de 67,99 por cento é referente aos 
meses de janeiro a maio deste ano, quan­
do comparados com o mesmo período 
do ano passado.

Na avaliação de Geraldo Almeida 
esse resultado reflete o trabalho de com­
bate e prevenção à doença que a Se­
cretaria da Saúde do Estado vem reali­
zando em todo o Estado, independen­
te do período, seja inverno, época em 
que a doença se manifesta ainda mais, 
ou no verão.

Ele destacou que o trabalho de pre­
venção à dengue nos municípios mais 
atingidos tem sido intensificado. “Além 
de conscientizar a população, estamos 
fazendo um arrastão da limpeza nes­
tas cidades e ampliando ainda mais a 
ação dos carros fumacê”, explicou o

COMBATE
EFICIENTE À DENGUE

ARQUIVO

secretario.
Geraldo Almeida disse, ainda, que 

os técnicos que atuam nessas localida­
des estão fazendo acompanhamento se­
manal dos casos, bem como dos possí­
veis focos da dengue.

O objetivo da Secretaria Estadual 
de Saúde, com esse acompanhamento

semanal, é identificar se está havendo 
algum estrangulamento, algo que es­
teja contribuindo para o aumento no 
número de casos da doença nesses mu­
nicípios. Nas cidades de pequeno por­
te, o número reduzido de residências 
facilita o controle da transmissão em 
caso de epidemia.

FUMACÊ
Veículo percorre 

ruas de bairros 
combatendo o 

mosquito Aedes 
Aegypti

M al teve  

redução d e  64%  

d e ja n e iro a  m aio

Além de ter alcançado o segundo 
lugar na região Nordeste, a Paraíba 
também-tem conseguido reduzir a 
dengue no Estado. Os números relati­
vos a 26“ Semana Epidemiológica des­
te ano mostram que a doença teve uma 
redução de 64,9% se comparados com 
o mesmo período do ano passado. Este 
ano, conforme dados da Coordenação 
de Vigilância Ambiental em Saúde, 
foram notificados 1844 casos de den­
gue, enquanto que no mesmo período 
de 2005 a Secretaria Estadual da Saúde 
contabilizou 5.217 casos.

Segundo Geraldo Almeida, para 
que os casos de dengue continue dimi­
nuindo em todo o Estado, o trabalho 
desenvolvido pelos agentes comunitá­
rios de saúde é de grande importância.

Esses profissionais vão de casa em 
casa combatendo os focos da doença e 
orientando as pessoas sobre os cuida­
dos que se deve ter para evitar o apare­
cimento do mosquito Aedes Aegypti, 
que transmite a dengue” , explicou o 
secretário.

Judá Dantas Wanderlei, coordena­
dor de Vigilância Ambiental em Saú­
de da SES, explica que são cerca de 
2.000 agentes de saúde responsáveis 
pelas visitas às residências da Paraíba, 
com exceção das abandonadas. Ele dis­
se também que o agente realiza apro­
ximadamente 800 visitas em 40 dias 
úteis. Ele afirmou que em 2005 os agen­
tes de saúde realizaram 5 milhões de 
visitas, vistoriando 209 milhões de de­
pósitos que continham água.

Entre os fatores que contribuíram 
para esta diminuição, Ju d á  Dantas 
Wanderlei destacou a redução dos ín­
dices de infestação do Aedes Aegyp­
ti, a normalização das equipes técni­
cas dos municípios que haviam so­
frido impacto negativo com a m u­
dança de gestores, e substituição sig­
nificativa dessas equipes, a integra­
ção das três esferas de governos e a 
participação, embora incipiente, da 
comunidade.

Para que a dengue continue diminu­
indo no Estado, o coordenador de Vigi­
lância Ambiental em Saúde da Secreta­
ria Estadual da Saúde afirma que se faz 
necessário o envolvimento cada vez 
maior da comunidade que deve tomar 
as medidas de prevenção ã doença.
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SECOM

BENEFÍCIO
0 governador em 

exercício Júlio Paulo 
Neto lembra que o 

hospital é referência 
em todo o País

LABORATORK)
DE ORTOPEDIA PARA O TRAUMA
GOVERNADOR EM EXERCÍCIO VISITA O HOSPÍTAL DE EMERGÊNCIA E ANUNCIA  

QUE GOVERNO DO ESTADO VAI IMPLANTAR O NOVO SERVIÇO

O Governo do Estado vai ins­
ta la r  urr Laboratório  de 

Ortopedit. no H ospital de 
E m ergên c ia  e T raum a Senador 
Humberto Lucena o que permitirá 
ag ilizar o atendim ento aos pacien­
tes. Foi o que anunciou ontem , o 
governador em exercício, desembar­
gador Jú lio  Paulo Neto - presidente 
do Tribunal de Just iça - durante vi­
sita ao corpo médico daquela uni­
dade hospitalar. O secretário da Saú-

de, Geraldo A lmeida, também es­
teve presente.

Recebido pelo diretor geral, mé­
dico Jom ar Paulo Neto, o governa­
dor em exercício afirm ou que o 
Hospital de Trauma hoje é uma re­
ferência em todo o País, pois ocupa 
o quinto lugar em atendimento em 
sua especialidade e é o primeiro no 
Nordeste no atendimento a queima­
dos. “Uma nova forma de prestação 
de serviço público na área médica é

prestada. Prova disso é cjue tem re­
cebido pacientes de outros Estados”, 
afirmou.

O desembargador informou que 
a visita estava agendada há vários 
dias e que antes da transmissão do 
cargo por um período de 72 horas, 
lhe foi solicitado que estivesse com 
o corpo médico para levar o apoio 
do Governo do Estado pa,ra a im ­
plantação das melhorias que possi­
bilitem o bom atendimento das pes­

soas. Segundo ele , o H osp ita l de 
Trauma vem prestando um excelen­
te serviço à população da Paraíba.

“Quem passa pela BR tom a co­
nhecimento da dimensão do hospi­
tal, mesmo sem conhecer por den­
tro seu funcionamento. Alguns Es­
tados têm manifestado o desejo de 
copiar o sistema de trabalho ali exe­
cutado, devido a sua eficiência em 
salvar vidas”, comentou o governa­
dor em exercício Jú lio  Paulo Neto.

DURANTE AS FERIAS

SAÚDE REFORÇA 
VACINAÇÃOCONTRA 
A HEPATITE B

A Secretaria Estadual da Saúde está 

disponibilizando doses de vacinação 

contra a hepatite B gratuitamente nos 

223 municípios do EsL do durante as 

férias de julho. O objetivo é levar crian­

ças e adolescentes até 19 anos de idade 

aos postos de saúde para que sejam 

imunizadas contra a doença

O coordenador de Imunizações da 

Ses, W alter Albuquerque, explica que  

a hepatite B é uma doença viral que 

pode atacar a pessoa de forma assin- 

tomática (sem sinais evidentes da do­

ença) ou sintomática que são caracte­

rizadas por mal-estar, cefaléia, febre 

baixa, anorexia, fadiga, náuseas, vômi­

tos e. icterícia (pele amarelada).

A doença é altamente transmissível 

por via sexual transfusões de sangue, 

procedimentos médicos e odontológicos 

sem as adequadas medidas de segu­

rança, contatos íntimos domici'iares 

corno compartilhamento de escova den­

tal e lâminas de barbear, através de 

acidentes perfúro-cortantes (ferimentos); 

compartilhamento de seringas e de ma­

terial para realização de tatuagens e

■piercings'. As principais complicações 

da doença são: Cronificação da infecção, 

cirrose hepática e carcinoma hepato- 

celular. ' A Secretaria resolveu reforçar 

a vacinação nestas férias porque a dis­
ponibilidade de tempo dos adolescentes 

é maior nesta época do ano. Para tomar 

a vacina basta ir a um posto de saúde.

É preciso tomar três doses para ficar 

imune a hepatite B", explicou W alter 

Albuquerque
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Ob)etivando estimular e re- 
I conhecer a insubstituível 
contribuição de cada um, 

nas salas de aula, e, assim, pro­
mover sempre mais a melhoria da 
qualidade de ensino, a Secretaria 
da Educação e Cultura do Estado 
iniciou, na manhã de ontem, si­
multaneamente nos 223 municí­
pios, o IV Seminário Estadual de 
Formação (SEF). Na abertura ofi­
cial, ocorrida no CAIC Damásio 
Franca, no Conjunto Mangabeira, 
em João Pessoa, a subsecretária de 
Educação, Verônica Bezerra, des­
tacou o importante papel que os 
professores desem penham , no 
compromisso com um processo de 
planejamento, numa luta contta 
o improviso, através de desenvol­
vimento de ações continuadas. O 
evento - cujo tema é “Todos são 
capazes de aprender” e está envol­
vendo cerca de 22 mil professores 
e técnicos - se encerra hoje.

“O coração do professor é atri­
buto indispensável para se fazer 
uma escola”, disse a subsecretária 
Verônica Bezerra, durante a sole­
nidade de abettura oficial do Se­
minário, no CAIC em Mangabei­
ra. Confessando-se “feliz” pela re­
alização do SEF, ela disse que a 
idéia é, nesse processo de planeja­
mento, construir uma escola me­
lhor com “trancjüilidade, amizade 
e na coragem de compartilhar, sen­
tindo o empenho de todos na rea­
lização do evento”.

Fazendo questão de destacar o 
trabalho que os professores têm 
realizado, como resultado prático 
das três edições anteriores do Se­
minário, ela ainda comentou que 
são ações desenvolvidas de forma 
corajosa, buscando, sempre, o for­
talecimento do ensino na rede pú­
blica estadual.

Ao justificat o tema do even­
to, disse que o “todos” inclui não 
apenas os professores, mas tam­
bém os alunos, os familiares des­
tes, assim como os dirigentes e 
auxiliares de serviço das escolas.

O planejamento do IV Semi­
nário Estadual de Formação con­
tou com as participações dos diri­
gentes da Subsecretária da Educa­
ção do Estado, diretores das 12 
Regionais de Ensino existentes na 
Paraíba e das escolas, assim como 
coordenadores e técnicos da Secre­
taria da Educação e Cultura Esta­
dual.

O evento, do qual participam 
260 ministrantes, trará repercus­
sões positivas para as mais de 
1.100 escolas da rede de ensino, 
onde estão matriculados mais de 
500 mil alunos. As atividades são 
realizadas nos períodos das 9h às 
1 lh30 e das 13h às 17h, em todos 
os municípios paraibanos.

CAPAOTAÇAO
COLETIVA NO MAGISTÉRIO
SEMINÁRIO COM O TEMA "TODOS SÃO CAPAZES DE APRENDER;' PROMOVIDO PELA SECRETARIA 

ESTADUAL DA EDUCAÇÃO,ENVOLV E 22 MIL PROFESSORES ETÉCNICOS EM TO DO  O ESTADO

©  BRANCO LUCENA

SOLENIDADE
Subsecretária 
Verônica 

Bezerra faz 
abertura oficial 
do evento, em 
Mangabeira

Ensino m éd io  em  todos os m unicípios m erece destaque

A existência, agora, do ensino mé­
dio em todos os 223 municípios da Pa­
raíba foi ressaltada, ontem, pela subse- 
ctetária de Educação, Verônica Bezer­
ra, durante a abertura oficial do IV Se­
minário Estadual de Formação, em 
João Pessoa. A ampliação do benefício 
para os 58 municípios que não o ofere­
ciam foi concluída no ano passado.

Segundo a subsecretária Verônica

Bezerra, a progressiva implantação do 
ensino médio nos municípios que fal­
tavam pode permitir a ampliação do 
acesso à escola, como fator determi­
nante para a melhoria de vida da ju­
ventude. Como exemplo, ela lembtou 
que, com isso, muitos estudantes dei­
xaram de percorrer longas distâncias, 
em busca de vagas em localidades di- 
fetentes, enquanto outros puderam

aproveitar a ocasião para retornar aos 
estudos. A professora Verônica Bezer­
ra também disse que a autonomia fi­
nanceira da UEPB (Universidade Es­
tadual da Paraíba) trouxe benefícios para 
a melhoria na educação, permitindo que 
aquela instituição — sediada em Cam­
pina Grande — pudesse abrir mais três 
novos campi em João Pessoa, Montei­
ro e Patos.

Paraíba g en h o u  prêm iòs nacionais em  2 0 0 4  e 2005
Em 2004 e 2005 — a Paraíba ga­

nhou o Prêmio Nacional de Ciências, 
que é conferido pelo Ministério da Edu­
cação e no qual concorrem os 27 Esta­
dos do País. No ano passado, por exem­
plo, uma escola de ensino médio de Ju- 
ripiranga recebeu R$ 60 mil. Para 2006, 
a subsecretária da Educação estadual. 
Verônica Bezerra, informou que o tra­
balho a ser inscrito ainda será selecio­
nado para concorrer no circuito nacio­
nal. Segundo ela, essas conquistas são 
conseqüência do trabalho resultante do 
Seminário Estadual de Fotmação, que 
já se consolidou no calendário anual de 
atividades para os professores.

Referindo-se ao Seminário Estadu­
al de Fotmação, a subsecretária Verô­
nica Bezerra destacou ser o evento im­
portante por causa de alguns aspectos. 
Um deles, prosseguiu, é o caráter que 
possui de ação continuada, já que está 
se tealizando pela quarta vez consecu­
tiva e possibilita o teconhecimento da 
importante contribuição que os profes­
sores prestam, dentro das salas de aula”.

Outro aspecto por ela apontado foi 
o de que “o seminário acontece uma 
vez a cada ano, mas seu resultado se 
desdobra em diversas ações de forma­
ção de pessoal, pois incentivamos e 
compartilhamos projetos integradores

exitosos, vários premiados nacional­
mente, através de fóruns de experiên­
cias que dão relevo à vitalidade de pro­
fessores e alunos que fazem a diferen­
ça, tecendo uma rede de conhecimen­
to, fraternidade, esperança, criativida­
de e talento”.

O Seminátio Estadual de Forma­
ção ainda é importante, de acordo com 
a professora Verônica Bezerra, por causa 
da sua “concepção democrática, na pre­
paração, na execução e no respeito pe­
los alunos e pelos mestres”. Daí a deri­
vação do tema desta quarta edição, em 
que todos são capazes de aprender, con­
cluiu ela.



6 OPINIÃO
JOAO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 11 DE JULHO DE 2006

AUMAO
"Paraíba, terra amada"

Importância do Funded
Galdino

E TOPOS JUNTOS...

F| inalmente, o Senado aprovou a 
criação do Fundeb, que amplia o 
atual Fundo de Manutenção e De­

senvolvimento do Ensino Fundamen­
tal e de Valorização do Magistério (Fun­
dei), aumentando o valor dos refasses 
federais a Estados e Municípios. Em fun­
ção disso, a previsão é que a União 
transfira R$ 2 bilhões no primeir o ano 
de sua vigência; R$ 3 bilhões no segun­
do; RS 4,5 bilhões no terceiro e o equi­
valente a 10%  do montante global do 
fundo a partir do quarto ano.

O atual Fundef, cujo prazo se esgo­
ta em 31 de dezembro, financia a]ienas 
o ensino obrigatório da F' à 8 ‘' série, 
sabendo-se que o repasse federal pre­
visto para este ano é de R$ 40 0  mi­
lhões, ou seja, o correspondente a pou­
co mais de 1% dos recursos movimen­
tados pelo Fundef Já  o Fundeb - e nis­
to consiste a modificação principal - 
atenderá a creches, pré-escolas, ensino 
fundamental e ensino médio, sendo que 
a maior parte dos recursos, a exemplo 
do ocorre hoje no Fundef, virá da recei­
ta de Estados e Municípios.

Para entrar em vigor, contudo, o 
Eundeb depende não apenas da apro­
vação da Câmara como da respectiva

i i j i i ü i m i i

PRÊMIO FINEP

A Financiadora de Estudos e Projetos, do 
Ministério da Ciência e Tecnologia, decidiu 
prorrogar até o próximo 21 o prazo para 
inscrições no Prêmio Finep de Inovação 
Tecnológica 2006.0  regulamento e a ficha ;!e 
inscrição deve ser encaminhada por meio 
eletrônico pelo site www.finep.gov.hr.

SANEAMENTO

A Funasa na Paraíba firmou, ontem, a 
assinatura dos 56 convênios entre o 
Governo Federal e os 55 municípios 
contemplados no Estado, referentes ao 
exercício de 2006. São aproximadamente 11 
milhões de reais destinados a investimentos 
em saneamento ambiental

CONCURSO NO TJ

O Tribunal de Justiça da Paraíba irá realizar 
concurso público até o final do ano. A infomia- 
ção foi dada pelo presidente Júlio Paulo Neto. 
Segundo ele, o concurso será feito para 
diversas categorias, menos para juiz “Para juiz 
0 quadro está preenchido e só na próxima 
gestão será feito outra seleção", afirmou.

regulamentação, fixando-se em lei os 
pesos de cada nível de ensino para efei­
to da redistribuição de recursos entre 
governos estaduais, que mantêm as 
unidades de ensino médio, e as prefei­
turas, responsáveis pelo ensino pré- 
escolar e fundamental.

Como no Fundef, os recursos se­
rão redistribuídos nos Estados de acor­
do como número de alunos matricu­
lados na rede pública, sabendo-se, por 
outro lado, que enquanto este ano a 
União repassará recursos para apenas 
dois Estados, Maranhão e Pará, nos 
c]uais a receita própria não é suficien­
te para atingir o valor mínimo nacio­
nal de investimento por aluno, no Fun­
deb a expectativa é a de que pelo me­
nos nove Estados venham a receber a 
complementação federal. Ademais, a 
proposta aprovada estabelece também 
que 60%  das verbas do Fundeb sejam 
destinadas aos salários do magistério, 
enquanto a lei de regulamentação de­
finirá prazo para a fixação de piso na­
cional de salário para os professores.

Espera-se, portanto, que o Fundeb 
saia do papel de vez e comece a pro­
duzir os efeitos desejados em benefí­
cios da educação.

LANÇAMENTO DE LIVROS

A UFPB, através da Editora Universitária, 
promove na próxima quinta-feira, às 17h30, 
no auditório da Reitoria, o lançamento 
simultâneo de 54 títulos de diversas áreas 
do conhecimento. O lançamento confirma o 
compromisso da UFPB com a produção do 
conhecimento científico e literário dos 
pesquisadores e autores paraibanos.

FESTIVAL DE COROS

Já estão abertas as inscrições para o 'IV Festival 
Paraibano de Coros", que será realizado de 23 a 
26 de agosto, no Cine Bangüê do Espaço 
Cultural José Uns do Rêgo, em Tambauzinho, 
na Copital. Poderão inscrever-se coros de 
empresas públicas e privadas, além de coros 
Independentes, de todo o território nacional

-©

galdinojp@yahoo.com.br

íbo aldo Carvalho
geovaldo@ aun iao .pb .gov .br

Concorrendo ao Oscar
A jn d a  em clima de Copa do Mundo, o amigo Marcos Soares me envia do Rio 

uma lista de filmes que vão concorrer ao Oscar deste ano. E quer meu voto 
antecipado, o que é difícil, visto que se trata de produções com autores bem 
apropriados, estabelecendo uma acirrada concorrência. Eis a relação:

O alvo - com Dida
Os intocáveis - com Cafu e Robetto Carlos 
Missão impossível - com Juan e Lúcio 
Perdidos no espaço - com Roberto Carlos 
Bater ou correr... Em Berlim - com Zé Roberto 
Bonitinho, mas ordinário - com Kaká 
O último imperador - com Adriano
Forrest Gump, o contador de histórias - com Ronaldinho Gaúcho
Moby Dick - com Ronaldo Fenômeno
Entrando numa fria - com Juninho Pernambucano
Esqueceram de mim - com Robinho
A espera de um milagre - com Parreira
Um morto muito louco - com Zagallo
O poderoso chefão - com Ricardo Teixeira

BANCARIOS

Será empossada hoje, às 19 horas, 
no Sindicato dos Bancários da Paraíba, 
a nova diretoria da entidade. Eleita 
para o triênio 2006/2009 com 98„3% 
dos votos, a direção é encabeçada pelo 
ex-presidente do sindicato, Lucius 
Fabiani. ‘

Na (xasião também tomam posse os 
57 delegados sindicais do BB e da Caixa.

DESCONTROLE

CORRIGENDA

A coluna cometeu um lapso no 
sábado, ao dizer que na Copa de 1974 
o Brasil não passou nem }x;la primei­
ra fase da Copa.

Na verdade, fomos o quarto coloca­
do, [Terdendo para a Holanda e a Polônia.

Em 1966, aí sim, não passamos da 
fase inicial, disputando três jogos e per­
dendo dois, contra Portugal e Hungria.

Torci em vão pela França, que acabou prejudicada pela expulsão de Zidane. 
Sempre equilibrado, para Zidane agir dac]uele jeito deve ter ouvido uma xingação 

muito grande, um palavrão forte ou coisa assim.
Parece que chamaram o cara de flamenguista, aí jserdeu a esportiva (X)r completo.
De fato, ninguém merece.
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Valkíria Alencar de Sousa

AGRESSÕES
CONTRA A MULHER CENTRO 8 DE MARÇO DIZ QUE OS CASOS DE VIOLÊNCIA  

DOMÉSTICA CRESCERAM 46%  NESTE PRIMEIRO SEMESTRE

0 número de agressão doméstica contra a 
mulher tem aumentado?

Dados levantados pela nossa equi­
pe do Centro da Mulher 8 de Março, 
embora tenhamos como refetência ape­
nas os casos levados a conhecimento 
público através da imprensa, constata­
mos que o número de casos de violên­
cia dom éstica contra a m ulher na 
Paraíba cresceu 46,7% no primeiro se­
mestre deste ano em relação ao mes­
mo período do ano passado. Levando 
em consideração apenas os números de 
homicídios, o crescimento é ainda 
maior, visto que, ao longo de todo o 
ano passado, foram 28 mortes, contra 
24 só nestes primeiros seis meses de 
2006. Entre as agressões, o aumento 
foi de 47,5%. Desde janeiro, já foram 
76 agressões e 13 estupros, envolven­
do mulheres adultas, mas também cri­
anças e adolescentes.

Quais as medidas que estão sendo odotadas 
para combater o crescimento do número de 
agressão doméstica contro a mulher no Estado?

O Centro da Mulher 8 de Março, 
juntamente com dirigentes de outras 
entidades envolvidas no combate à vio­
lência contra as mulheres estiveram reu­
nidas com o comandante geral da Polí­
cia Militar na Paraíba, Coronel Lima Ir­
mão, para tratarmos sobre o assunto e 
sobre a política de proteção às mulheres 
vítimas de violência no Estado.

Que propostas foram apresentadas durante a 
reunião com o Comandante da Polícia Militor 
do Estado?

Na oportunidade nós sugerimos 
fa2er uma oficina de preparação com 
policiais da Polícia Militar, esclarecen­
do como deve ser realizado o procedi­
mento para o atendimento desses ca-

Teresa Duarte
R E P Ó R T E R

NO momento em que a violência tem crescido a cada dia no mundo, as entidades que 
lutam em prol do combate á violência contra a mulher, procuram ampliar as ações para 
incrementar as políticas de ações contra essa espécie de criminalidade. Na entrevista a 

seguir, Valkíria Alencar, coordenadora geral do Centro de Mulher 8 de Março e a responsável pela 
casa abrigo do Estado “Violeta Formiga", informa sobre o número no registro de casos de agressão 
contra a mulher. Segundo ela, vem ocorrendo reuniões entre as diversas entidades que atuam 
nessa causa e o Comando Geral da Polícia Militar da Paraíba.

sos; reivindicação a instalação das se­
des das Delegacias da Mulher nos mu­
nicípios de Bayeux, Cabedelo e Santa 
Rita; solicitamos a instalação de uma 
Casa Abrigo para garantir a segurança 
e tranqü ilid ade da m ulher que é 
ameaçada dentro da sua casa e não tem 
um lugar para se abrigar; também so­
licitamos a instalação da Polícia Co­
munitária nos bairros e o funcionamen­
to do Conselho Estadual da Mulhet, que 
são instrumentos importantes para o

Valkíria A lencar de Sousa é natura l 

de Pombal -  PB. Ela é formada em Letras 

pela Universidade Federal da Paraíba -  

UFPB, onde fez também especialização 

em Letras e Pedagogia. Foi diretora do 

Sindicato dos Trabalhadores em Educação, 

partici|X)u da coordenação do Fórum das 

Mulheres da Paraíba e da Rede de 

Enfrentamento a Exploração Sexual de 

Crianças e Adolescentes e é fundadora 

do Centro da Mulher 8 de Março da 
Paraíba.

fortalecimento da política de combate 
à violência a mulher.

Como surgiu o Centro da Mulher 8 de Março?
O Centro da Mulher 8 de Março 

nasceu de uma ampla articulação de 
mulheres paraibanas e familiares de 
mulheres vitimadas para lutar contra a 
violência, a opressão e a impunidade 
em maio de 1990, período marcado 
por várias formas de violência contra a 
mulher, inclusive assassinatos. O Cen­
tro da Mulher 8 de Março está sediado 
em João Pessoa, Paraíba, no Nordeste 
do Brasil, uma das regiões mais caren­
tes do País, onde os índices de mortali­
dade materna e infantil equivalem aos 
da África e ocupa o 3'̂  lugar em rela­
ção à violência contra a mulher em todo 
o País.

Qual é 0 objetivo do trabalho desenvolvido?
O Centro da Mulher 8 de Março 

busca fortalecer espaços de organiza­
ção política das mulheres na Paraíba,

formando-as para conquistar o seu pa­
pel histórico nas transformações soci­
ais, seja no público, seja no privado, 
perpassado pelo viés de classe e de raça. 
Destina-se ainda ao intercâmbio entre 
mulheres e suas organizações locais e 
de várias partes do mundo, interagindo 
através das nossas experiências, no de­
sejo de construção de uma identidade 
feminista e de uma consciência crítica 
sobre os valores patriarcais e suas vari­
adas e sutis formas de opressão.

Como é realizado o trabalho da equipe que 
dirige a entidade?

O Centro é dirigido por uma coor­
denação formada por três pessoas, in­
cluindo-se a coordenadora geral, uma 
assembléia geral anual formada pelas 
sócias, que são mulheres de vários seg­
mentos, um conselho consultivo for­
mado por cinco nomes de expressão do 
movimento feminista ou social, local 
ou nacional, equipes de trabalho e um 
núcleo de apoio de comunicação.
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S
em dúvida nenhuma. Um 
sorriso bo-nito aumenta a 
auto-estim a e estim ula a 

pessoa a se preocupar com a sua 
saúde, de maneira geral. Entre 
outros fatores positivos, é isso 
que garante a boa higiene bucal, 
cujo serviço na esfera pública es­
tadual é oferecido atualmente 
pelo Setor de Prótese Dentária, que 
integra o Centro Odontológico de 
Cruz das Armas, vinculado à Se­
cretaria da Saúde estadual.

Localizado no bairro homô­
nimo, em João Pessoa, o Setor 
de Prótese Dentáriatem presta­
do um serviço importante para a 
população, cujo resultado é a sa­
tisfação garantida dos pacientes 
e que, por isso, vem registrando 
uma procura crescente. A razão 
são as próteses que ali são produ­
zidas - média de 280 por mês - e 
entregues, gratuitamente, a pes­
soas, sobretudo de baixa renda.

Com o objetivo de atender à 
procura pelas próteses, o Setor 
vem funcionando, há cerca de dois

anos, nos três turnos. Pelos cál­
culos da coordenadora do turno 
matinal, a odontóloga e prote- 
sista Francisca Andrade de Sousa 
Ramalho, a procura pelas peças, 
durante o período, cresceu em 
torno de 50%. Segundo ela, que 
tem curso de pós-graduação na 
área, feita no Centro de Estudos 
de Pesquisa Odontológica, na Ca­
pital, se houvesse mais condições, 
o número de atendimentos seria 
maior, pois a procura é sempre 
constante.

Os que procuram os serviços 
prestados pelo Setor de Prótese 
Dentária são pessoas carentes. 
Na avaliação de Francisca Ra­
m alho, coordenadora há 10 
anos, e uma das dentistas mais 
antigas do Centro, inaugurado 
em 1986, 80% dos interessados 
são oriundos da Grande João 
Pessoa, a exemplo das cidades 
de Bayeux e Santa Rita. O res­
tante vem de Rio Tinto, Conde, 
Baía da Traição, Jacaraú, Pirpi- 
rituba e até de Guarabira, nor­

malmente transportados por ve­
ículos enviados pelas Prefeituras.

O interesse em obter uma pró­
tese é tanta, segundo ela, que vári­
os pacientes que moram na Gran­
de João Pessoa chegam ao Centro 
Odontológico a pé, por não terem 
quaisquer condições financeiras 
para tomar um transporte. Isso co­
move quem trabalha no setor, mas 
Francisca Ramalho comentou que, 
no final, quando conseguem seu 
objetivo de ganhar a peça e sair de 
lá usando-a, percebe-se "satisfação 
total de todos eles".

"Quando passam a usar uma 
prótese, as pessoas passam a voltar 
a sorrir. Isso até contribui para au­
mentar a auto-estima, passando a 
se sentirem mais aceitas no meio 
social, a partir da melhoria da apsa- 
rência", comentou ela, salientando, 
também, que a questão da econo­
mia é, da mesma forma, importan­
te para elas. Num consultório pri­
vado, a prótese custa, em média, 
R$ 300,00, a simples R$ 150,00, e 
a removível, cerca de R$ 5(X1,00.

Paciente 
passa por 

exame total

Até por causa da elevada procu­
ra pelo serviço, ao chegar ao Setor 
de Prótese, a pessoa precisa piassar 
por um processo de triagem. Isto 
porque, antes de receber a peça de­
sejada, o paciente que prossegue 
precisa, antes, passar por um exa­
me dentário total. Depois dessa eta­
pa é que a prótese será providencia­
da. De acordo com a coordenadora 
do órgão, a dentista Francisca Ra­
malho, apenas os que procedem do 
Programa de Saúde da Família (PSF) 
ficam isentos, porque já passaram 
por aquele tratamento. .

Constatada a necessidade da 
colocação de uma prótese no pa­
ciente, a p>eça é fabricada nas de- 
pendêçicias do próprio setor, onde 
funcionam dois laboratórios em 
que uma equipe formada por oito 
protéticos, distribuídos nos três 
turnos, trabalham na confecção. 
No caso do turno da manhã, por 
exemplo, dois dias, durante a se­
mana, são dedicados à molda­
gem: segundas e quintas-feiras.

Do início da fabricação até a 
colocação da prótese na boca do 
paciente leva-se uma média de 
30 dias. A entrega das próteses é 
feita todas as sextas-feiras, na 
própria sede do órgão, a partir 
das 8h. A razão, segundo a coor­
denadora do Setor, é que uma 
semana é dedicada para a mol­
dagem, outra à prova de cera e

mais uma - a terceira - para a 
prova nos dentes. Na quarta se­
mana, então, é que é feita a en­
trega (ou colocação) da prótese 
na boca da pessoa.

CUIDADOS
Quem usa uma prótese den­

tária deve ter cuidados redobra­
dos, se quiser manter uma higie- 
nização adequada. A recomenda­
ção partiu da dentista Francisca 
Ramalho. "F como possuir duas 
bocas", comparou ela. A exem­
plo de quem possui dentes natu­
rais, é preciso escovar bem, de­
pois das refeições, inclusive a lín­
gua, onde costumam ficar restos 
de alimentos. E, principalmen­
te, na hora em que for dormir.

A propósito, ela disse que, no 
caso das pessoas que usam a pró­
tese total, na hora de deitar para 
dormir, o ideal seria que elas a 
colocassem dentro de um recipi­
ente, imerso em água e solução. 
Assim, prosseguiu, além de ga­
rantir a conservação da peça, per­
mitiria a ocorrência de uma me­
lhor vascularização da boca, du­
rante o período do sono, evitan­
do pressões que poderiam ser cau­
sadas pela peça se estivesse na 
cavidade bucal. E, depois de des­
pertar, fazer a escovação da pró­
tese, antes de voltar a colocá-la 
dentro da boca.

rCi I
FELICIDADE
Odontóloga Francisca Ramalho: 
"A prótese faz com que a pessoa 
se sinta mais aceita no meio 
social a partir da melhoria 

de sua aparência"

SAIBA MAIS

■4

*Si
4

# 1

■ i

\ A matéria-prima para a fabricação das próteses - a resina 
acrílica, transparente e na cor rosa - é adquirida pelo próprio 
Centro Odontológico de Cruz das Armas. São produzidas 
próteses dos tipos total e parcial. No caso desta última, pode ser 
simples ou com grampo, dependendo do quadro clínico.
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V Encontro de Responsabilidade Social ^
Será realizado amanhá, no Hardman Hotel, a 

partir das 8 horas, o V Encontro de Responsabilidade 
Social e Ambiental. O encontro é promovido pela 
Associação Paraibana de Recursos Humanos, 
seccional Paraíba. O ever to é destinado aos 
profissionais de RH, estudantes e pessoas que 
trabalham a Responsabilidade Social no Estado. O 
Encontro de Responsabilidade Social promovido pela 
ABRH-PB, em sua quinta edição, já está consolidada 
no Paraíba e foi tema de apresentação no último 
CONARH, em São Paulo. A abertura será feita por 
Jorgete Lemos, vice-presidente de Responsabilidade 
Social/ABRH Nacional. O tema da palestra é “Que 
ambiente estamos construindo para as futuras 
gerações?”. Na seqüência, sará apresentada as 
ações da UNIGENTE desenvoKidas pelo Instituto de 
Responsabilidade Social da Unimed João Pessoa. A 
superintendente da instituição, Tânia Escorei.

Casos de responsabilidade
À tarde, o Instituto Capemi vai mostrar os trabalhos 

desenvolvidos pelo Instituto Capemi de Ação Social, que 
será apresentado por Merlánio Maia, gerente regional da 
Capemi. Na seqüência, a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente vai divulgar as ações de Responsabilidade 
Social e Sustentabilidade do referid d órgão. O secretário 
executivo, Antônio Augusto de Almeida, será o 
responsável pela apresentação. Por fim, o 
superintendente da Sudema, José Ernesto Bezerra, 
falará sobre Gestão e Responsabilidade Sócio- 
ambiental no Estado da Paraíba. /\s inscrições ainda 
podem ser feitas na sede da ABRH-PB. pelo telefone 
3224-2300.

É preciso empenho pessoal ^
O Congresso Nacional de Recursos Humanos, 

realizado pela ABRH Nacional, traz o Espaço da EXPO 
ABRH, exposição de produtos, serviços e tecnologias 
para a gestão de pessoas, a Arena Social chega à terceira 
edição para apresentar projetos sociais de sucesso, 
implementados por ONGs e empresas. Na edição de 
2006, já garantiram presença Petrobrss, Fundação Nova 
América, da Usina Nova América, Hospital Sirio-Libanês e 
Fundação Vaie do Rio Doce/Companhia Vale do Rio Doce. 
A Arena Social terá como novidade um auditório 
específico para o Momento Cultural, no qual são feitas 
apresentações culturais resultantes do trabalho das 
organizações participantes. Além da Arena Social, a 
EXPO ABRH contará com outros espaçc'S diferenciados: 
Espaço Mulher: destinado ao público feminino, já tem 
50% da área comercializada e contará com a presença do 
Instituto Avon, do Hospital São Camilo s da ONG Grupo 
Operários da Arte (GOA).
Espaço Cultural: onde é possível estabelecer contato 
direto com autores consagrados e palestrantes do 
CONARH.
Espaço Digital: com a apresentação de empresas 
especializadas em tecnologias para facilitar o dia-a-dia 
dos executivos e das organizações. A Ex d o  ABRH e seus 
espaços têm entrada gratuita.

Notas importantes

I Já estão no ar todas as informações ;obre a sexta 
edição do Prêmio Ser Humano -  As Melhores 
Práticas em Gestão de Pessoas, promovido 
anualmente pela ABRH-MG.

ÍNos dias 6 e 7 de julho, a ABRH-MT 'ealizará seu 1“ 
Fórum Estadual de Gestão de Pessoa;;. O evento, que 
acontece no Senai/Fiemtec de Cuiabá.

IA partir de 29 de julho de 2006, em São Paulo será 
realizado o curso “Liderança além da p 'odutividadeT O 
curso propõe o desenvolvimento de liderança 
consciente e compartilhada.

ESTRAGOS
CAUSADOS PELO MAR

SUDEMA DIZ QUE ESTÁ ATENTA E ESPERA PROJETO DE IMPACTO 

AMBIENTAL DA PREFEITURA PARA AJUDAR A SOLUCIONAR O PROBLEMA

Guilherm e Cabral
R i ; i> Ó R T l iR

O avanço do mar na orla de 
João Pessoa - que agora já está 
começando a destruir partes 

do calçadão na Praia de Cabo Branco - 
continua sendo motivo de atenção. O 
capitão dos Portos da Paraíba, capitão- 
de-fragata Rogério Miccuci, disse, on­
tem, que está acompanhando com in­
teresse todo o processo de entidades 
públicas e da sociedade civil na busca 
de solução para o problema, sendo sua 
preocupação a de evitar que, com o 
passar do tempo, o Farol seja atingido. 
Já  a coordenadora de Gerenciamento 
Costeiro da Sudema, Maria Betânia Car­
valho, garantiu que o órgão está alerta 
e aguarda a realização de um estudo de 
impacto ambiental na região, por par­
te do Município, para definir alguma 
alternativa para combater a erosão.

O capitão dos Portos Rogério Mic­
cuci lembrou que um longo estudo, 
envolvendo diversas instituições, de­
verá ser realizado para a busca de so­
luções para o avanço do mar. Ele es­
pera que a Capitania seja convidada 
para participar desse trabalho. "A nos­
sa intenção é colaborar no que for ne­
cessário, no que estiver em nossa al­
çada", garantiu.

Ele disse que é necessário conter o 
avanço do mar ao longo da orla. No 
caso do trecho da barreira do Cabo 
Branco, ele receia que a continuidade 
da erosão da falésia venha a atingir o 
local, "A integridade do Farol é im­
portante, pois é um auxílio à navega­
ção fundamental para quem navega por 
aquela parte do litoral paraibano", afir­
mou o capitão-de-fragata, salientando 
que garantir a segurança da navegação 
é um dos princípios do órgão.

O capitão dos Portos garantiu que, 
por ser responsabilidade do órgão, o 
Farol tem recebido inspeções perió­
dicas, que possibilitam a manutenção 
da estrutura, seja consertando even­
tuais rachaduras, seja pintando a cons­
trução.

J á  na opinião da coordenadora da 
Gerência Costeira da Sudema, Maria 
Betânia Carvalho, o avanço do mar 
pode estar ocorrendo por uma série

FOTOS: ©ORTILO ANTONIO

AVANÇO
Ondas tèm  
causado 
destruição- no 
calçadão da praia 
do Cabo Branco

de motivos, sendo um dos principais 
- e geral, pois se verifica em todo o 
planeta - as mudanças climáticas, que 

,g(írâm altas temperaturas e o consçM.ti: 
qüente derretimento das geleiras, con­
tribuindo para o aumento do nível dos 
oceanos.

No caso específico da'orla do Cabo 
Branco e adjacências, como o Seixas, 
a técnica da Sudema lembrou que as 
ações do homem, como o desmata- 
mento da vegetação na beira-mar e 
nas encostas da barreira, o tráfego pe­
sado de veículos e a ocupação da orla 
podem estar contribuindo para a ocor­
rência do problema.

Segundo Maria Betânia, a inter­
venção do homem, aliada a fenôme­
nos naturais como as correntes marí­
timas, fazem com que o mar sempre

avance em alguma parte. A Prefeitu­
ra da Capital, na gestão passada, en­
comendou estudo ao Instituto Naci­
onal de Pesquisas Hidromarinhas para 
encontrar alternativas para conter o 
avanço do mar. Agora, ela disse que o 
Município deverá realizar um estudo 
para identificar de que maneira vai 
tentar resolver o problema e a Sude­
ma vai estar acompanhando os traba­
lhos, justificou, porque o assunto re­
quer ação conjunta das instituições.

Ela, ainda, lembrou que, por cau­
sa do ciclo hidrológico natural, o mar 
pode avançar, por um tempo, numa 
área, e depois recuar, passando a re­
petir esse fenômeno em outra parte 
da orla, podendo atingir barracas e 
casas próximas à praia, como ocorreu 
na área do Seixas.
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COOPERATIVA
REDUZ DESEMPREGO E GERA RENDA
SISTEMA,QUE SURGIU EM 1844 NA INGLATERRA, ADOTA CO M O  PRINCÍPIOS A  

RESPO NSAB ILIDA DE SOCIAL, D E S EN VO LV IM E N TO  E PRESERVAÇÃO D O  M E IO

A M B IE N TE

Surgido em 1844 na Ingla­
terra, o sistema de coopera­
tivismo, cuja data foi co­

memorada no último dia 8 em 
nível internacional, nasceu como 
forma de melhorar as condições 
de vida da população de países 
que amargavam elevados índices 
de desempregos, por conra da Re­
volução Industrial e do surgimen­
to das máquinas a vapor, que pas­
saram á  substituir a mão-de-obra 
humana. Dentro desse contexto, 
as ações da Cooperativa Paraiba­
na de Prestação de Serviços e As­
sistência Técnica (Copresta), com 
sede na cidade de Campina Gran­
de, é hoje um exemplo a ser se­
guido.

De acordo com o presi­
dente da Copresta, Raimundo 
Rodrigues, a cooperativa é uma 
organização de pessoas unidas 
pela cooperação e ajuda mútua, 
gerida de forma democrática e 
participativa, com objetivos eco­
nômicos e sociais comuns a to­
dos,. cujos aspectos legais e dou­
trinários são distintos de outras 
sociedades. Conforme os seus pi­
oneiros, o cooperativismo acre­
dita nos valores éticos de hones­
tidade, transparência, responsa­
bilidade social e preservação do 
meio ambiente para o desenvol­
vimento sustentado. Além de 
basear-se nos valores de ajuda 
mútua, que são: responsabilida­
de, democracia, igualdade, equi­
dade e solidariedade.

A Copresta foi fundada em 
1995 com a finalidade de atender 
as necessidades de um gmpo de 
profissionais cooperados que se 
reuniram para prestar serviço a 
diversas insrituições do Estado. Ela

SOLIDARIEDADE
Rodrigues: "É uma 

organização com 
objetivos econômicos 

e sociais"

atua junto à Organização das Co­
operativas Brasileiras, e o ramo 
paraibano, a OCEB-PB, atua no 
ramo das cooperativas de traba­
lho junto com outras 13 coopera­
tivas. Conta com 25 profissionais 
associados de diversas áreas, den­
tre as quais se destacam Veteriná­
ria, Contabilidade, Psicologia, Bi­
ologia, Agronomia, Engenharia 
Química, Jornalismo, Pedagogia 
e Técnica em Agropecaiária. Atu­
almente a Copresta tem presta­
do serviço a diversos órgãos, 
como a Secretaria do Desenvol­
vimento Humano do Estado, Se- 
brae. Federação das Associações 
Comerciais do Estado da Paraíba 
e Associações Comerciais em 
Campina Grande, Patos, Souza e 
Cajazeiras.

“Na Paraíba atuam hoje cer­
ca de 150 cooperativas que estão 
distribuídas em 13 ramos do co­
operativismo, que são: agropecu­
ário, trabalho, saúde, habitacio-

nal, crédito, educacional, mine­
ração, transportes, especial, tu­
rismo, produção, consumo e in­
fra-estrutura. Os segmentos que 
têm maior força são agropecuá­
rio, trabalho, crédito e saúde”, 
segundo Raimundo Rodrigues, 

Ele ressaltou a grande impor­
tância  das cooperativas: “O 
exemplo disso são as Unimeds 
que se tornaram um grande pla­
no de saúde porque muitas pes­
soas não conseguem o atendimen­
to que necessitam no sistema pú­
blico de saúde. A cooperativa de 
crédito, conforme o presidente da 
Copresta, é.jama alternativa para 
baratear juros dos pagamentos e 
dos cartões de créditos e as coo­
perativas de trabalho buscam en­
contrar atividades para pessoas 
que estão desempregadas.

Como criar uma entidade de ajuda mútua
Para se constituir uma coo­

perativa no Brasil é necessário um 
grupo de, no mínimo, 20 pesso­
as, todas maiores de idade, por­
tadoras de documentos de Iden­
tidade e CPF e que tenham fixa­
do entre si um objetivo comum.

Na Paraíba, conta Raimundo 
Rtxlrigues, o cteperativismo não

tem avançado visto que não há uma 
cultura cooperativista a exemplo 
do que ocorre nos Estados do Sul 
do País, como, p>or exemplo, no 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e Paraná, pois nessa região existe 
uma forte influência de colônias de 
imigrantes oriundos da Alemanha, 
Itália, Polônia e Japão.

O presidente conta ainda 
que espera que a Copresta seja 
contemplada em 2006 pelo Pla­
no Territorial de Qualificação 
da Paraíba — Plantée, vincula­
do à Secretaria Estadual de De­
senvo lv im en to  H um ano — 
SEDH para que possa haver 
capacitação.

ernando Melo
re d ac ao 0 au n iao .co m .b r

Vitrine de cristal

Até parece título de novela policial, mas não 
é. São reflexões de um caminhante solitário, 
numa manhã ensolarada na praia de Manaíra. 
Pensando na vida, nos tempos idos e vividos, 
lembrei das antigas canções, principalmente 
daquelas que mamãe costumava cantar em 
momentos de inspiração. Uma delas, falava de 
uma boneca que era vista através de uma 
vitrine de cristal. Pronto, está aí a origem do 
título desta pobre crônica, que, apesar dos 
pesares, me deixa feliz.

Comparando os dias de hoje com aqueles 
já distantes, tenho agora a plena certeza que 
vivi os tempos da inocência. Tudo se sabia 
através do rádio e dos jornais, mas principal­
mente do rádio. Não havia televisão nem 
computador, se sabia menos do que se passava 

no mundo e, portanto, se era mais 
feliz. O que nos interessa os 
assassinatos em São Paulo e Rio 
de Janeiro, as CPIs de Brasília, as 
maldades nas nossas novelas das 
oito, os atentados no Iraque e 
Palestina, o que nos interessa mais 
uma gam a de notícias que nos 
atormentam , nos tira a paz de 
espírito e o sossego?

Estou tomando uma decisão 
radical. Aos poucos vou deixando 
de ver televisão. E como aquele 
viciado que não consegue largar o 
cigarro. Fumava uma carteira, 
passou a fumar dez cigarros, 

baixou para dois e, final mente, voltou a fumar 
uma carteira. Ou deixa de vez, mas a televisão 
é pior do que cigarro. Quando a gente menos 
espera, está dependente. Vou lutar contra isso. 
Não ligo mais para ver futebol. Não ligo mais 
para ver sessão na Câmara ou no Senado. J á  não 
vejo novela na telinha há muito tempo. Tem 
um filme aqui, um filme ali. Mas, como o 
leitor já percebe, estou indo bem.

Tenho certeza de uma coisa: deixando de 
ver televisão e sabendo menos da maldade do 
mundo, caminho celeremente de volta para o 
passado, para o tempo da inocência. E aí, sim, 
vou ser feliz. E isso que acho. Essa vida agitada 
de hoje, esse corre-corre, essa falta de tempo 
para tudo, até par amar a mulher amada, esse 
medo de todos, tudo isso é falta de paz no 
espírito, motivada pela soma de notícias ruins, 
que não nos interessa e que devíamos abominar. 
Quero voltar a sentir o tempo em que mamãe - 
essa mulher admirável que viveu seus noventa 
anos em eterna inocência -, em tardes inspira­
das, via a boneca na vitrine de cristal.

"AOS POUCOS 
VOU DEIXANDO 
DEVER 
TELEVISÃO. É 
COMO AQUELE 
VICIADO QUE 
NÃO CONSEGUE 
LARGAR 0 
CIGARRO"

Fernando Melo É e s c r it o r  b jo r n a l i s

E ESCREVE Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUI
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O MUNDO
É DA AZURRA
ITÁLIA CHEGA AOTEH^A AO VENCER A FRANÇA NAS PENALIDADES MÁXIMAS POR 5 A 3

i i j î i î n *

Berlim (AE) - O fli-
tebol tem um novo■
cam peão m undial.
Domingo passado, a 

Itália conquistou seu quarto tí­
tulo da Copa do Mundo ao V(;n- 

cer a França nos pênaltis por !> a 
3 (após empate por 1 a 1 no tem­
po normal e na prorrogação) em 
Berlim, na Alemanha, na grande 
final da 18“ edição do torneio. Foi 
uma conquista difícil, com raça
- bem ao espírito da "Azzurra" - 
, contra um tim e muito mais 
forte tecnicamente, e garantida 
após 120 minutos de bola rolan 
do e mais a emoção de uma dis­
puta de penalidades.

A vitória eleva a tradicional 
seleção da Europa ao posto de 
segundo maior vencedor da com­
petição - ficando atrás somente 
do Brasil, que tem cinco títulos
- e não deixa de ser uma surpresa 
para todos que arriscaram um 
prognóstico antes da competição, 
já que o time brasileiro era colo­
cado na decisão por todos e de­
cepcionou por ter sido elimina­
do nas quartas-de-final.

Com este título os italianos 
voltam a comemorar após 24 
anos. A vitória anterior havia 
sido em 1982, e fazem ressurgir 
o status de uma geração de cam­
peões atuando em seu país. A 
geração anterior - de Baggio, 
Pagliuca e companhia - havia sido 
vice em 1994. Agora, é a vez de 
Buffon, Totti, Zambrotta, Pirlo, 
Nesta, Cannavaro e companhia. 
E mais uma vez um técnico cri­
ticado agora sai aplaudido pela 
conquista: Marcello Lippi.

O técnico Marcelo Lippi dis­
se, logo depois de a Itália con­
quistar a Copa do Mundo com a 
vitória por 5 a 3 nos pênaltis so­
bre a França, que a disputa de 
penalidades não é uma loteria. "Já 
venci e perdi disputas por pênal­
tis. Quando venci, foi porque os 
jogadores estavam empenhados, 
como nesta partida, e quando 
perdi estavam depsrimidos", afir­
mou o treinador. "Eles foram 
muito bons e muito lúcidos na 
hora de cobrar os |:ênaltis.”

GLÓRIA
0 capitão Canavarro ergue o troféu 

mais cobiçado do futebol mundial e 
comemora com os companheiros da Azurra

!► Vitória nos pênaltis 

apaga a derrota na 
Copa de 1994, 
quando Roberto 
Baggio perdeu a 
cobrança e deu o tetra 
para o Brasil

A série decisiva de pênaltis sem­
pre foi um trauma para a Itália, 
derrotada assim em três Copas do 
Mundo consecutivas - em 1990, 
diante da Argentina, nas semifinais; 
em 1994, contra o Brasil, na final; 
e em 1S>98, contra a França, nas 
quartas-de-final. Nas semifinais, 
contra a Alemanha, um dos obje­
tivos ao mandar o time para a fien­
te, com quatm atacantes, era a de 
evitar os pênaltis

Lippi elogiou ainda a deter­
minação dos jogadores, depxjis de 
um começo complicado, em que 
a França abriu o placar aos 7 mi­
nutos, numa cobrança de p>ênalti 
de Zidane. "Começamos mal, 
mas imediatamente reagimos c 
mostramos qualidade", afirmou 
o treinador, que se disse muito 
feliz com a conquista, "já ganhei 
muitos títulos, mas nunca senti 
tanta alegria", explicou.

ZAGUEIROS 
SUPERAM OS 
ATACANTES

A Copa esteve mais para os 

zagueiros do que para os atacantes 

No final foram marcados 147 gois 

nos 64 jogos disputados - média de 

2,296 por partida, a segunda pior da 

história (supera apenas a del990, 

na Itália, quando houve 115 goIs 

em 52 confrontosv média de 2,21).

Na finalíssima, Zidane fez o gol 

francês e se tomou o quarto 

jogador a marcar em duas finais

TREZEGUET NÃO  
ACEITA SER O 
VILÃO DO JOGO I

David Ifezeguet tòi o grande 

vilão da Fiança na dedsão por 

pênaltis O atacante da Juventus de 

Turim, fd  o Linioo a errar a cobrança 

na final - acertou o travessão de 

Buífon -, mas não admitiu, de jeito 

nenhum, carregar a culpa Tive 

personalidade para edrrar, faz parte 

do futebol não posso ficar marcado 

por isso", declarou o jogador, abatido, 

nos vestiários do Estádio de Berlim.

"O time teve 120 minutos para 

ganhar o jogo e não conseguiu.'

CANAVARRO 
FICA COM A •  
BOLA DE PRATA

Em seu centésimo jogo com a 

camisa da seleção italiana, 

Cannavaro se tomou um dos 

grandes da história do futebol Não 

só por ter entrado para o clube dos 

capitães que levantaram o troféu de 

campeão do mundo, mas prindpal- 

mente por ter feito um Mundial 

impecável e terminado como 

segundo melhor jogador da Copa.

PORTUGUESES 
HOMENAGEIAM  
OS JOGADORES

Milhares de torcedores 

estiveram no Aeroporto de Lisboa e 

no Estádio Nacional para 

recepcionar com uma festa 

comovente a seleção de Portugal e 

o técnico Luiz Eelipe, que termina­

ram a Copa em quarto lugar, após 

perder a disputa da terceira posição 

para a Alemanha (xrr 3 a 1.
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BOM DE BOLA
E TAMBÉM DE BRIGA

SEM BOLA
Flagra do 

lance em que 
Zidane agride 

0 jogador 
italiano

APESAR DA AGRESSÃO A MATERAZZI,0 ASTRO FRANCÊS É ESCOLHIDO 

O MELHOR JOGADOR DA COPA DO M U N D O  DA  ALEMANHA PELA FIFA

>1; Berlim (AE) - A agres­
são em M aterazzi e a 
f>erda do título deveríam 

'■ ter tirado de Zinedine
Zidane o prêmio de melhor jogador 
da Copa. Não foi, no entanto, o que 
ocorreu. O astro francês, mesmo ten­
do escorregado feio na final, ficou 
com a honra de craque do Mundial 
da Alemanha, informou a Fifa nesta 
segunda-feira, em Berlim, dia seguin­
te à vitória da Itália sobre a França, 
na decisão jx)r pênaltis. Pela primei­
ra vez, o francês conquista a Bola de 
Ouro do evento.

O craque de 34 anos viveu nesta 
segunda-feira seu primeiro dia como 
aposentado. Um dos dias mais tris­
tes dos últimos anos, disse a amigos. 
Até agora não se conforma com o que 
fez no início do segundo tempo da 
prorrogação, quando deu uma cabe­
çada no peito do italiano Materrazzi, 
ajjós ter sido ofendido pelo adversá­
rio. Acredita que, se estivesse em 
campo, poderia ter ajudado a mudar 
a história da competição.

Nem o prêmio o animou. Até ele 
disse ter sido injusta a escolha como 
número 1 do torneio. As injustiças 
na definição do ganhador dá Bola de 
Ouro são comuns em Mundiais. E há 
explicação para isso. A decisão é fei-

^  DESTAQUES

Confira os vencedores da Bola de Ouro

> 1982: Poolo Rossi (Itólia) > 1998: Ronoldo (Brasil)

y 1986: Diego Maradona (Argentina) > 2002: Oliver Kahn (Alemanha)

y 1990: Salvatore Schiliaci (Itólio) y 2006: Zinedine Zidone (Franca)

y 1994: Romário (Brasil)

ta por jornalistas credenciados. E a 
maioria vota antes do início da fina­
líssima, pois o prazo se encerra horas 
depois do fim do jogo. Por isso, mui­
tas vezes, não é levado em conta o 
desempenho dos atletas na partida 
mais importante da disputa.

Em 2002, p>or exemplo, Oliver 
Kahn ficou com a honra. O goleiro 
alemão, contudo, falhou na final con­
tra o Brasil e foi um dos principais 
responsáveis pela derrota de sua equi­
ps. Ronaldo fez dois gols no confronto 
em Yokohoma, terminou o Mundial 
como artilheiro, mas não foi premi­
ado com a Bola de Ouro.

Em 98, nova injustiça. E o bene­

ficiado foi Ronaldo. O atacante bra­
sileiro jogou muito mal na decisão, 
contra a França, e não foi capaz de 
evitar o fácil triunfo do adversário por 
3 a 0, em Paris. Mas foi escolhido o 
número 1. Zidane, que havia brilha­
do com dois gols de cabeça e ótima 
atuação, acabou preterido. A última 
eleição realmente justa foi a de 94, 
quando Romário levou o troféu para 
casa, depois de ter se destacado na 
conquista do tetracampeonato.

Zidane acumulou um total de 
2.012 pontos e ficou pouco à frente 
do zagueiro italiano Fábio Cannava- 
ro, com 1.977. O terceiro foi o meio- 
campista Andrea Pirlo, também da

campeã Itália, com 715 pontos. O fato 
de ser astro internacional, conhecido 
mundialmente, também ajudou bas­
tante o meia francês. E os outros gran­
des nomes do evento não brilharam; 
Ronaldinho Gaúcho foi muito mal, 
Riquelme e Messi pouco fizeram e Tbt- 
ti não jogou nada. Cannavaro, embo­
ra seja ótimo jogador, é defensor, não 
tem tanta fama e raramente faz gols - 
fator importante na escolha final.

T e r r o r is t a

o  bicampeonato da França seria 
o fim perfeito para sua brilhante tra­
jetória no futebol. Pessoas próximas 
dizem que Zidane não esquecerá o 9 
de julho de 2006 tão cedo. De acor­
do com eles, o craque costuma car­
regar esse tipo de sofrimento por bas­
tante tempo. Boa parte dos franceses 
o isentou de culpa, como o presiden­
te Jacques Chirac e o técnico do 
time, Raymond Domenech.

A mídia, jxjrém, não o poupou de 
críticas e o elegeu como um dos gran­
des culpados pela derrota na final. O 
L’Equipe, por exemplo, estampou 
como manchete "Zidane, incompre­
ensível". O Guardian, da Inglaterra, 
noticiou que Materazzi o teria cha­
mado de "terrorista", provocando, as­
sim, sua intempestiva reação.
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Berlim (Ali) - Após 
a final da Copa do 
M undo em que a 
Itália sagrciu-se te- 

tracampeã mundial, a Fifa anun­
ciou os vencedores dos prêmios 
de Chuteira de Ouro (arrilheiro), 
Time Sensação do Mundial, Me­
lhor Goleiro, Melhor Jovem Jo­
gador e Fair Play.

A chuteira de Ouro ibi dada 
ao atacan te alem ão M iroslav 
Klose, artilheiro  da Copa do 
Mundo de 2006 com cinco gols, 
o goleador que menos maxou na 
história dos mundiais jun :o com 
o iugoslavo Drazan Jerkovic, em 
1962, no Chile. Os três últimos 
vencedores do prêmio foram: 
Oleg Salenko (Rússia) e Hristo 
Stoichkov (Bulgária), com 6 gols 
em 1994; Davor Suker (Croácia), 
também com 6 gols em 1998; e 
Ronaldo, com 8 gols em 2002.

Outro alemão foi premiado, 
o atacante Lukas Podolski, o Me­
lhor Jovem Jogador do Mundi­
al. Autor de três gols por sua se­
leção, que terminou a corripeti- 
ção na terceira colocação. O  jo­
gador que acaba de se transferir 
para o Bayern de Munique teve 
como concorrentes o português 
Cristiano Ronaldo, o equatoi iano 
Valência e o argentino Lionel 
Messi.

Após uma bela atuação na 
Copa, aliás, em que saiu camjjeão 
mundial, o italiano Buffon foi 
eleito o melhor goleiro e rece­
beu o Prêmio Yashin, alusão a 
Levin Yashin, arqueiro msso que 
é considerado um dos melhores 
goleiros da história. Buffon só foi 
vazado duas vezes no Mundial, 
um gol contra de Zaccardo no 
jogo contra os Estados Unido;;, e 
um gol de pênalti de Zidane na 
grande final do torneio. Os três 
goleiros últimos a recebererr a 
premiação foram o belga Michel 
Preud'homme, em 1994; o fran­
cês Fabien Barthez, em 1998; e 
o alemão Oliver Kahn, em 2002.

Mesmo terminando na qua r- " 
ta colocação da Copa, Portugal 
foi eleita a Equipe Sensação. O 
time de Felipão empolgou e sur­
preendeu todos os prognósticc»s 
que não colocavam Portugal eri- 
tre os candidatos a fazer uma boa 
campanha no Mundial da Alema­
nha. Antes dos portugueses, as 
últimas três seleções agraciadas 
com o prêm io foram : Brasil 
(1994), Frarrça (1998) e Coréia do 
Sul (2002).

E se não deu para o Brasil sair 
da Alemanha com o hexacam- 
peonato pelo menos ganhou o 
Prêmio Fair Play, dado ao time 
menos violento e que demonstra

DESTAQUES
SÄO PREMIADOS PELA FIFA
CHUTEIRA DE OURO PARA KLOSE, DE MELHOR GOLEIRO PARA BUFFON, DA ITÁLIA; 

REVELAÇÃO PARA PODOLSKI E SELEÇÃO SENSAÇÃO PARA PORTUGAL, DE FELIPÃO

FOTOS; ARQUIVO

SENSAÇÃO
Enquanto os portugueses 

suípreenderara na Copa, os brasileiros 
tiveram apenas de se contentar com o.* 

prêmio Far Play, ao lado da Espanha

um m aior espirito esportivo. 
Porém, a seleção não foi a única 
vencedora da premiação, pois 
teve de dividir o presente com a 
Espanha.

Brasileiros e espanhóis termi­
naram na liderança da tabela das 
equipes mais leais com um to­
tal de 886 fxintos em 1.000 pos­

síveis De acordo com a entida­
de o "Fair Play" é "concedido à 
equipe que demonstra maior 
espírito esportivo e bom com­
portam ento dentro e fora de 
campo de acordo com um sis­
tema de pontuação e critério es­
tabelecido pelo Comitê de Éti­
ca e 'Fair Play' da Fifa

\  CLASSIFICAÇÃO GERAL DA COPA

Confira o desempenho final das 32 seleções que disputarom o Mundial da 
Alemanha entre os dias nove de junho e nove de julho de 2006

POSIÇÃO
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Angola 
Tunísia .
Estados Unidos 
Irã

•Trinidad e Tobago 
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Costa Rica
Sén/ia e Montenegro
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NO RIO DE JANEIRO
PRETINHATENTA GARANTIR PARTICIPAÇÃO NOS JOGOS PAN-AM ERIC ANOS 

NA ÚLTIMA ETAPA DO CIRCUITO BRASILEIRO DECORRIDAS DE FUNDO

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

A  paraibana Ednalva Lau 
reano da Silva, Pretinha, 
defende na próxima sex­

ta-feira, às 20h, no Maracanazi- 
nho (RJ), o primeiro lugar no 
ranking brasileiro nos 10 km para 

ulheres em corrida de pista. Ela 
estará participando da terceira e 
última etapa do Circuito Brasi­
leiro Caixa de Corridas de Fundo 
em Pista e possui a melhor mar­
ca na competição (33m36s62), o 
que pode lhe garantir vaga para o 
Pan-Americano de 2007, que 
acontecerá no Rio de Janeiro. 

Patrocinada |x;lo Governo do

Estado, através do Programa 
Bolsa Atleta, Pretinha viaja na 
próxima quinta-feira. “Tenho 
treinado bastante na pista da 
Universidade Federal de Campi­
na Grande. Não é fácil liderar o 
ranking brasileiro, pois todos 
querem ultrapassar, mas, me en­
contro bem e pretendo fazer uma 
boa prova nesta terceira etapa”, 
afirmou Ednalva Laureano.

Apesar de liderar o ranking 
nos 10 mil metros, em virtude 
do melhor tempio obtido. Preti­
nha ocupa o segundo lugar na 
pontuação geral do Circuito Bra­
sileiro Caixa de Corridas de Fun­
do em Pista. Com 30 pontos ob­
tidos nas duas primeiras etapas

(20 na primeira e 10 na segunda) 
a paraibana perde apenas para a 
brasiliense Lucélia de Oliveira 
Peres, que soma 34 pontos.

Pretinha e Lucélia Perez serão 
as principais atrações na 3“ Etapa 
do Circuito Brasileiro Caixa de 
Corridas de Fundo em Pista. A 
primeira etapa (lOkm) foi venci­
da por Pretinha. A segunda etapa 
(5 km) teve Lucélia Perez como 
campieã. O Circuito Caixa de Cor­
ridas de Pista é uma realização da 
Confederação Brasileira de Atle­
tismo, com patrocínio da Caixa 
Econômica Federal. A exemplo 
das duas últimas etapas, a com­
petição no Rio de Janeiro deverá 
distribuir R$ 40 mil em prêmios.

I IMSILEIIO DA StRIE C

BOTAFOGO E TREZE AGILIZAM REGULARIZAÇÕES
0  Treze inscreveu 28 jogado­

res, enquanto o Botafogo inscre­
veu apenas 26 atletas junto ao 
Departamento de Registros da 
Confederação Brasileira de 
Futebol, visando as disputas do 
Campeonato Brasileiro da Série C 
Os times estréiam no próximo 
domingo, porém, os atleta-s só 
poderão atuar depois da divulga­
ção do BID -  Boletim Informativo 
Diário, que até lá deverá ser 
divulgado oficialmente

Para a primeira partida, as 
equipes não pretendem regulari­
zar mais atletas junto a CBF. A 
intenção é estrear com os já 
inscritos e o novo registro de 
jogadores só deverá ser feito 
dependendo da necessidade do 
técnico e de um possível atropelo 
na partida inicial da Série C Isto 
pelo menos é o pensamento de 
diretores e comissão técnica das 
equipes representantes da Paraíba 
na competição.

O Treze, campeão paraibano, 
inscreveu 18 novos jogadores 
recém-coniratados, além dos que 
já integravam a equipe (os 
chamados prata da casa e com 
vínculo com o clube). 0  Botalbgo, 
por sua vez, regularizou 26 atletas, 
na sua maioria vinculados ao time 
A equipe também inscreveu atletas 
recém-contratados

A estréia do Botafogo será no 
estádio Almeidão, em João Pessoa, 
às 17h, contra o Baraúnas (RN).

, mberto de Campos
redacao @ auniao .com.br

Copinha mixuruca
Acabou mesmo dando Itália e nós vamos tc*r de agüen- 

tar, durante os próximos quatro anos, a babaquice de que os 
italianos são "tetracampeões" do mundo, não é verdade?
Será que eles foram campeões quatro vezes consecutivas 
ou foram campeões em 1934, 1938, 1982 e 2(X)6?

O fato é que numa Copa mixuruca como essa, com 
jx)ucos gols, com o papelão que Zidane fez, com a decepcio­
nante conduta da Seleção Brasileira e otras cositas más, 
decididamente essa foi uma Copa para ser esquecida.

E agora vem o Roberto Carlos, que Querequeché chama 
de "Biu do Violão", dizer que tinha ordens 
de Parreira para não fazer nada, apenas 

^  para dar um sinal para que toda a defesa
se adiantasse deixando os adversários em 
impedimento - a maior burrice que eu já 
ouvi falar nesses mais de 40 anos de

A FIFAJA ADMITE 
MUDARAS
REGRAS DO JOGO profissão. 
DEPOIS DA 
PÉSSIMA MÉDIA DE 
GOLS NA COPA DO 
MUNDO DA 
ALEMANHA

Pois bem, numa Copa atípica como 
essa tinha que dar mesmo uma seleção 
mediana, como a da Itália, para ficar com 
o título. Na penúltima crônica que 
escrevi aqui, no último sábado, disse que 
iria torcer desbragadamente pela França 
para não ter de ouvir ou ler depois que a 
Itália era tetracampeã.

Zidane não quis que isto acontecesse e agora vamos ter 
de conviver com essa excrescência pelos próximos quatro 
anos. Todo castigo pra c.... é pxjuco, como diria aquele meu 
amigo nada sutil.

Agora os italianos vão ter que se virar com o escândalo, 
mais um, de "manipulação de resultados", uma coisa em que 
eles são mestres.

MUDANÇAS
Pois é, preocupado com a falta de gols na recente Copa 

do Mundo, a segunda média mais baixa de todos os tempos, 
o ptesidente da Fifa admitiu que uma das soluções fxxle ser 
mexer nas regras do jogo.

Entre as possíveis mudanças estão alterações na lei do 
impedimento e o aumento do gol, que hoje mede 7,32 
metros de largura por 2,44 metros de altura.

Como sempre, os desgraçados dos goleiros (que onde 
pisam não nasce mais grama) são quem vão terminar 
pagando o pato pela incomp)etência dos atacantes.

CHATEADO
O lateral-esquerdo Roberto Carlos está chateado com as 

duras críticas que vêm recebendo desde a eliminação do 
Brasil na Copa. Tais cobranças anteciparam sua aposentado­
ria na Seleção. No domingo, em entrevista ao Fantástico, o 
jogador disse que queria seguir defendendo o País e bater o 
recorde dé jogos de Cafú e reafirmou, que no momento do 
gol do francês Henry, sua função não era a de marcar. "Eu 
não tinha de estar ali (junto aos atacantes rivais)", enfatizou. 
Por sua baixa estatura, espera sempre pelo rebote.

Humberto de Campos é jo r n a l i s t a  e e sc r e v e  a s t i i r ç a s , q u i n t a s  e
SÁBADOS NESTA COLl INA
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Vips&Tops

■  A abertura oficial do 31- Festival de Inverno de Campina 
Grande será na próxima quinta-feira, em praça pública -  na 
Praça da Bandeira -  com show de Geraldo Azevedo, que será 
antecedido no palco por Beto Brito. A partir das 16 horas.

■  Dia seguinte, na abertura da Mostra de Danças, 300 dança­
rinos de todo 0 Nordeste paliciparão da apoteose, no palco 
do Teatro Municipal “Severinc Cabral". Imperdivel!

■Participaram do lunch em lorno do aniversário natalicio de 
Aretusa e Gitana Barros, no último sábado: Eurídice e Lena 
Sabino, Cida Andrade, Elina, Duda, Luciana, a filha Giorgiana 
com as netas Vanessa e Maria Cecília e mais, e mais!

■Leda e Maria do Carmo Eiçueiredo - mãe e filha -  retorna­
ram de Brasília, por onde estiveram em curta temporada. Aliás, 
se submetendo ao clima frio e seco tão nosso conhecido que 
toma conta do cerrado!

■Juarez e Terezinha Araújo hospedaram familiares e amigos 
que aqui estiveram para os festejos Juninos, a exemplo do ar­
quiteto Eduardo Araújo e Sayonara -  que residem em Natal!

ANELIESE CUNHA LIMA E GLARISTON MEDEIROS ACONTECENDO NA 
PALHOÇA "BODEGA'; NO PARQUE DO POVO

Zoraide
Zoraide Silveira fez uma brilhante gestão à frente do Rotary 

Clube Campira Grande -  o “Campinão”! -  Tanto que recebeu 
merecida homenagem do Distrito 4.500, do qual o clube faz 
parte, quando foi agraciada com Mensão Governamental -  em 
forma de certificado assinado pela então governadora, a poti- 
gua ' Aldanira Barreto. Parabéns!

Hot News

I A  nossa festa da G lamour Girl 

2006 está adiada ‘sine die”! -  

Em pauta, para o final deste 

mês 0 Bingo Society -  uma 

reunião de mulheres maravilho­

sas e cheia de muitas badala- 

ções.

I Os colunistas Laney Langaro 

(Canoas -  RS) e Paulo Gargioni 

(Maceió -  AL) na coordenação 

do Encontro Nacional de 

Colunistas Sociais, em Grama- 

do-RS, quando outubro chegar!

! Será no dia 26 deste mês a 

reunião-festiva da Associação 

Cristã Feminina. Eu volto!

Vivas pra Ventura

Empresário da noite, sem[)re sucesso em suas atividades, 
uma pessoa de bem e do bem Ventura Barbosa foi pouco para 
os muitos abraços de parabéns, noite da última quinta, no pa- 
Ihoção “Bodega 1806" -  do Parque do Povo -  de sua proprie­
dade. Os amigos foram espontaneamente, pois ele não convi­
dou ninguém, e fizeram-lhe uma grande e merecida surpresa. 
Foi o'caso do grupo formado por Sara e Fechine, Macaxeira 
Medeiros, Lourdinha Ramalhc, Beri, Rodolfo e Felipe Pedrosa, 
Rodrigo Ordônio, Lourdinha Pinto, Maria Barbosa, Juarez Ama­
ral, Clécius Rocha -  entre outros -  que providenciou bolo te­
mático, para o ‘Parabéns pra você”. Eu, particularmente, des­
pretensioso tive 0 prazer de ii parabenizar o caro amigo, em 
companhia do primo-amigo patoense Luciano Lopes. Aliás, a 
missa das 17 horas da Catedral foi celebrada também em Ação 
de Graças pelo aniversário de Ventura, o que ocasionou nosso 
encontro logo mais cedo na igreja. Uma noite de muitas bada- 
lações e muitos vivas, enfim!

VENTURA BARBOSA, NO DIA DO SEU NIVER, COM AS AMIGAS MARIA 
BARBOSA E SARA FECHINE

CASAL LAÉRSON iKILMA) MEDEIROS EM RITMO DE 
MAIOR SÃO JOÃO DO MUNDO

Posses no Rotary

•  0  novo governador co distrito 4.500 -  Jorge (Cecília) Rosa -  
veio prestigiar a solenidade de posse coletiva dos novos presi­
dentes dos clubes Rotary/ de nossa cidade, com exceção do “Cam­
pinão" -  que fez festa isolada, na quinta-feira. O jantar solene 
teve lugar no restaurante La Costa, do Alto Branco, na noite da 
quarta última.
•  Tomaram posse nos cargos de presidentes: José Sérgio (Adair) 
da Rocha Neto -  Norte, João de Freitas (Materna) Motta -  Sul, 
Pedro (Valdete) Coutinho de Almeida -  Leste e João (Benedita) 
Silveira Cabral -  Oeste. No Rotary Centro -  “Campinão", substi­
tuiu Zoraide Silveira na presidência, Genaro (Leda) de Freitas 
Tavares. O jantar festivo foi realizado no Village, com a partici­
pação musical de Pephisho Neto. Em virtude de problema de 
saúde, não pudemos prestigiar!

Sem comparação

Quem conhece as festividades daqui e de lá assegura que 
não tem comparação. Os festejos juninos daqui são melhores 
em todos os sentidos! -  Portanto, nenhum crédito para a man­
chete “Mossoró ganha de Campina Grande”, publicada na co­
luna do jornalista Paulo Macedo, no Diário de Natal Seria bom: 
0 Brasil inteiro vê a grandiosidade do São João ce Campina 
pela mídia te evisiva e Mossoró é quem leva a melhor? -  Com 
todo 'espeito às comemorações dos nossos vizinhos potiguares.

I Até 0 fechamento desta 

coluna, era considerado gravís­

simo 0 estado de saúde do Dr. 

Am aury Vasconcelos, internado 

em hospital da C apita l As 

nossas orações!

A  empresária Gláucia Silveira 

está retornando a Natal, após 

período ju n in o  pela cidade. 

Aliás, ela está u ltim ando as 

instalações do seu novo e 

confortável, no bairro da Prata!

As queridíssimas Sevy Silveira 

e Cida Figueiredo na lista de 

patronesses do nosso Bingo 

Society!

O colunista Aroldo Marques 

com unicando que foi um 

sucesso a sua 7 - Feijoada by 

Elarold, realizada na AABB de 

Arapiraca -  AL com a participa­

ção de três bandas musicais!

Bye!

Look

Ao longo de 36 anos de existência 
a Flu Look construiu sua marca pró­
pria abastecendo o mercado óptico 
com produtos de qualidade. São anos 
de trabalho dedicados exclusivamen­
te ao ramo óptico, criando assim, sua 
linha de óculos e armações com a 
marca Flu Look. A empresa alagoana 
crescendo cada vez mais com glamour!
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Festiva

SEGUNDA EDIÇÃO D O  

^ N T O  PROMOVIDO  

PELODEPARTAMEIvrrO 

DE COM UNICAÇÃO D A  

UFPBTERÃ EDITAL 

LANÇADO NA  PRÓXIMA  

SEXTA-FEIRA

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

O departamento de Comunicação 
da Universidade Federal da Pa-

ba (UFPB) se prepara para lançar 
ais uma edição do Festival do Audiovi­

sual Universitário Brasileiro. O edital da 
segunda edição do Fest-Aruanda será lan­
çado na próxima sexta-feira, às lOh, na Sala 
Aruanda, do Decom/UFPB. Na solenida­
de de lançamento haverá exibições dos ví­
deos premiados na primeira edição do fes­
tival realizada em 2005; “Traços de Vida”, 
“As Costelas de Eva”, e “Fuga do Jumen­
to”. Haverá também exibiçãotdo vídeo lan­
çado em junho, “Uma Flor na Várzea”, de 
Mislene Santos e Matheus Andrade.

O II Fest-Aruanda — Festival do Audi­
ovisual Universitário Brasileiro, promo­
vido pelo Decom/CCHLA e Reitoria da 
UFPB, é uma realização do Núcleo do 
Audiovisual (Nepau). O evento acontece­
rá no período de 5 a 9 de dezembro deste 
ano. O local para as exibições ainda não 
está confirmado. Nesta versão o festival 
traz duas novidades; a inclusão das cate­
gorias de ‘Videodipe’ e ‘Vídeo do Minuto’ 
nas quais poderão concorrer apenas estu­
dantes paraibanos. Para todas as outras cin­
co categorias do festival fxxlem se inscre­
ver estudantes universitários de todas as 
regiões do País. A curadoria do festival está 
a cargo de Maria do Ruzário Caetano, co­
laboradora do Jornal Estadão e articulista 
da revista Cinema.

A inclusão das novas categorias dará a

chance de um maior número de estudan­
tes paraibanos participarem do festival, já 
que segundo Lúcio Vilar, coordenador do 
evento, “há uma grande quantidade de cli­
pes produzidos pelos alunos dos cursos de 
Comunicação e Publicidade no Estado, 
através do desenvolvimento das ativida­
des acadêmicas e que acabam ficando cir­
cunscritas ao próprio universo do departa­
mento”, salientou o coordenador também 
adepto do gênero documentário

Lúcio acrescentou que a idéia de pro­
duzir um vídeo de um minuto é extrema­
mente estimulante como processo de ex­
perimentação. “Enquanto exercício de au­
diovisual, a inserção da categoria poderá 
servir de estímulo para o surgimento de 
novos videastas já que os estudantes, desta 
forma, terão oportunidade de desenvolver 
sua capacidade de síntese a partir da pro­
vocação, do despertar da capacidade de 
criação”, explicou

Com caráter nacional os interessados 
na sétima-arte vão poder participar do II 
Fest-Amanda nas categorias documental, 
ficção, animação e publicidade. Além das 
produções das TVs Universitárias que po­
derão concorrer nas áreas de documentá­
rio, reportagem e programa de TV Estas 
três últimas categorias foram criadas na 
versão anterior do festival realizada em 
2005 mas que nasceu em 2003 como Mos­
tra Rodrigo Rocha de Vídeo Documentá­
rio dedicada, naquela época, ajsenas ao uni­
verso acadêmico estudantil do departamen­
to de comunicação da UFPB.

Segundo Lúcio Vilar a partir da cria­
ção do evento como mostra sentiu-se a 
necessidade de dar uma maior visibilida­
de ao próprio festival e ainda contar com 
a participação de outros centros estudan­
tis de produção. Ele falou que em 2004 
houve um hiato na realização do evento 
que voltou em 2005 melhor estmturado 
e com maior amplitude, passando a ter 
uma conotação estadual para quatro das 
sete categorias e nacional já que passava 
a valer, a partir de então, também as ca­
tegorias documentário, rep>ortagem e pro­
grama de TV, sempre no âmbito univer­
sitário. Este ano a abrangência é 100%

nacional”, ressaltou.
Para esta edição estão sendo planejados 

a realização de painéis contando com a par­
ticipação de vários documentaristas de im­
portância nacional, a exemplo Marcos Frei­
re, professor da Unicamp que já está com 
sua participação confirmada. Lúcio adian­
tou que estão sendo mantidos contatos com 
vários nomes como o paraibano Wladimir 
Carvalho, e também Eduardo Coutinho e 
Nair Xavier, entre outros.

PAÍS OE SÃO SARUÊ
Cena do film e de 

W ladimir Carvalho, 
cineasta que foi 
convidado para 

participar do evento
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Enquanto tudo
Teu sorriso mal fala já vai abrindo parênteses (e 

isso é rápido, dura o tempo de um segundo, fica 
esconddo num recôndito da face que não aparece 
nem nas melhores fotos (nem quando a ma boca, 
esta colméia de dentes que tem a força de um 
pântano, brota do teu enorme sorriso e dele vê-se lá 
dentro uma língua percorrer o canto dos lábios, 
movediça, caminhando livre pelas fi^tas da porta) e 
só a muito custo, depois de muito bater, é que 
outros f>arênteses se abrem, estes meus, não teus 
(porque os teus são mais leves, mal se notam, e 
haverá o dia em que alguém, certamente eu, fixhará 
todas as aspas do mundo e as colocará dentro dos 
teus par(';nteses), porque na tua boca cabe o resumo 
de mdo, e mal há tempo para piensar nela até que se 
esqueça do resto, até que se esqueça do que estou 
falando, e todas as frases desapareçam e o mundo 
volte a ciir numa modorra febril, num silêncio de 
outros tempos quando mdo era inomeável), quando 
era forçoso tomar ao fato de que o teu sorriso abre 
infinitos jxirênteses (ainda que nenhum deles tome 
jamais a f e c h a r .

* * *

Tè arrar é tão fácil que chega a ser amplexo. 
Nunca vi alguém que tivesse tantos corredores.

Teus braços me alcançam num 
ponto mais alto, numa calçada 
distante em que também eu te 
espero enquanto os outros cami­
nham, e a noite acende as luzes 
fora das casas, e as casas são todas 
iguais porque nenhuma lembra 
nem de longe aquela que algum 
dia nos acolheu, que algum dia, 
entre tetos felpudos e paredes 
disformes, escolhemos como nossa 
e erguemos no cume de um sonho, 
de uma vez, como dois pássaros, 
com galhos de improviso e meadas 
da lã que roubamos um do outro. 
Com fiusc's de sono e murmúrios 

de tosse. Q m  a velocidade de um espirro.

Es íngreme. Tèu corpo é uma ladeira de muitas 
dobras. 01h;ir para os lados só me daria menos 
forç^ Olhar para baixo só me faria despencar. Olho 
para o alto porque morro de vertigem na curva dos 
teus ombros (por isso me agarro aos teus cabelos).
Se me desequilibro é por medir a extensão da 
queda. Se caio é por prever a profundidade do 
abismo. Por sso que escorrego em tuas costas, e me 
enterro em mas coxas, e me apego às tuas pernas, e 
me falta a respiração, e me sufoca o ar, e ofego, e 
morro... e se te escalo novamente é pxorque a morte 
não é plena, e se te deito e te piso com as mãos é 
porque não tenho pés para o teu tamanho, e se de 
novo te envereno é port]ue só eu tenho o antídoto.

*  *  *

Então me chamas:, meu. E de teus psarênteses 
abre-se um nome que sequer começa, mas que 
nunca mais termina.

Tiago Germano É jo r n a l i .st a  h i s c r it o r  e escre v e  Ás 
TER( :a .s-feiras n e st a  c:o i.u n  a

SE CAIO E POR 
PREVERÁ 
PROFUNDIDADE 
D0ABISM0.P0R 
ISSO QUE 
ESCORREGUEM 
TUAS COSTAS, E 
ME ENTERRO EM 
TUAS COXAS

LITERARTE COM

ARIANO
ESCRITOR SERÁ HOMENAGEADO EM EVENTO LÍTERO-MUSICAL 

QUE ACONTECE HOJE À NOITE, EM JOÃO PESSOA

Depois do recesso duran­
te o período de Copa do 
Mundo, o LiterArte Mu­

sical retorna suas atividades hoje, 
com um homenagem dedicada 
ao escritor paraibano Ariano Su­
assuna. Petra Ramalho encenará 
poemas e textos do autor de Auto 
da Compadecida. A noite terá 
ainda show de Flamarion e, com 
apoio do Sebo Cultural, a efeti­
vação da Livraria Itinerante e o 
sorteio de livros com as pessoas 
presentes. O Literarte Musical é 
realizado no Mister Caipira, em 
Manaíra, e começa às 21h.

Ariano Suassuna nasceu na 
cidade de João Pessoa, Paraíba, 
no dia 16 de junho de 1927, filho 
de João Urbano Pessoa de Vas­
concelos Suassuna e Rita de Cás­
sia Dantas Villar. Fez o curso pri­
mário no município de Taperoá, 
PB. Em 1942, a família Suassu­
na se transfere para o Recife e 
Ariano vai estudar no Ginásio 
Pernambucano e depois no Colé­
gio Oswaldo Cruz.

Em 1946, entrou para a Fa­
culdade de Direito do Recife, 
onde conheceu um grupo de es­
critores, atores, poetas, roman­
cistas e pessoas interessadas em 
arte e literatura, entre os quais, 
Hermilo Borba Filho, com o qual 
Ariano fundou o Teatro de Estu­
dantes de Pernambuco. Concluiu 
o curso de bacharel em Ciências 
Jurídicas e Sociais em 1950.

Em 1947, escreveu sua pri­
meira peça de teatro, Uma mu­
lher vestida de sol, baseada no 
romanceiro popular do Nordes­

te brasileiro e com ela ganhou o 
prêmio Nicolau Carlos Magno, 
em 1948.

Foi membro fundador do 
Conselho Federal de Cultura, do 
qual fez parte de 1967 a 197.5 e 
do Conselho Estadual de Cultura 
de Pernambuco, no período de 
1968 a 1972.

Foi nomeado, em 1969, dire­
tor do Departamento de Exten­
são Cultural da Universidade Fe­
deral de Pernambuco - UFPE, fi­
cando no cargo até 1974. Lança 
no dia 18 de outubro de 1970 o 
M ovimento Armorial, com o 
concerto Três séculos de música 
nordestina: do barroco ao armo­
rial, na Igreja de São Pedro dos 
Clérigos e uma exposição de gra­
vura, pintura e escultura.

De 1975 a 1978 foi secretário 
de Educação e Cultura do Reci­
fe. Doutorou-se em História pela 
Universidade Federal de Pernam­
buco, em 1976. Foi professor da 
UFPE por .52 anos, onde ensinou 
Estética e Teoria do Teatro, Lite­
ratura Brasileira e História da 
Cultura Brasileira.

Em agosto de 1989, foi eleito

por aclamação para a Academia 
Brasileira de Letras, tomando 
posse em maio de 1990, na ca­
deira número 52, que pertenceu 
ao escritor Genolino Amado. 
Dramaturgo, romancista, poeta, 
ensaísta, defensor incansável da 
cultura popular, das raízes brasi­
leiras e, especialmente norde^^ 
na, é autor de várias obras:

Uma mulher vestida de sol
(1947) : O desenor de Princesa
(1 9 4 8 ) ; Os homens de barro 
(1949, inédita); Auto de João da 
Cruz (1949); O arco desabado 
(1952); Auto da Compadecida 
(1955); O santo e a porca (1957); 
O casamento suspeitoso (1957); 
A pena e a lei (1959); Farsa da 
boa preguiça (1960); A caseira e 
a Catarina (1962); Romance d’a 
pedra do reino e o príncipe de 
Sangue do Vai-e-Volta (1971).
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MEIO AMBIEr̂ íTE NA

MODA
ONG ACÁCIA PINGO D'OURO PROMOVE EVENTO 

ORIGINAL E CRIATIVO NA USINA CULTURAL DA SAELPA

O meio ambiente está na 
moda e na arte. Com 

este conceito, a Ong 
Acácia Pingo d’Ouro promoveu 
na quinta-feira, dia 6, na Usina 
Cultural da Saelpa, um evento di­
versificado envolvendo artesana­
to, moda, escultura, dança e a 
-■ "*icipação de mulheres na de- 

de causas ambientais.
Na ocasião, houve a apresen­

tação de vários trabalhos que ti­
veram como mote a preocupa­
ção com o meio ambiente, re­
forçando a necessidade da cons­
ciência coletiva não apenas para 
a preservação de matas, como 
também o cultivo de árvores e 
plantas e o cuidado com as áreas 
públicas no ambiente urbano. No 
slide show de apresentação da 
Ong, fotos de terrenos baldios 
cheios de lixo, de calçadas com e 
sem árvores e de arquitetura com 
e sem verde foram mostradas 
para destacar que embora o po- 

^lúblico venha fazendo sua 
j^aite, os cidadãos e cidadãs ain­
da têm |X)uca consciência ambi­
ental, independente do nível de 
escolaridade e renda.

Curtas metragens de Elisa 
Cabral e Laurita Caldas sobre as 
transformações dos elementos 
naturais pelo trabalho, e escultu­
ras em cerâmica de Gina Dantas 
foram expostas no evento. A te­
mática ambiental também foi 
evidenciada no desfile da estilis­
ta Fabíola P que, a convite da 
Acácia Pingo d’Ouro, desenvol­
veu uma coleção conceituai ex­
clusiva. Destacando a beleza das 
cores da natureza e a preocupa­
ção com o desmatamento, a es­
tilista trabalhou com costureiras 
e bordadeiras das galerias do Cen­
tro da cidade, esquecidas pela 
sociedade pessoense, que tem hoje 
o olhar voltado para as praias. O 
desfile de moda-arte, com oito 
modelos voluntárias, misturou 
tecidos leves com fibras naturais 
nos vestidos e cocares e teve uma 
performance de dança contem­
porânea na passarela, criada pe­
los bailarinos Artur e Ana Mar-

FOTOS: ARQUIVO

- ' LI-'-

DIVERSIDADE
Desfile de moda e 

obras de artesãos 
foram a tônica do 
evento

ques, sob o som do DJ Verdee. 
Face-painting foi oferecido às cri­
anças e adultos presentes por João 
Sá, responsável também pelos 
rostos das modelos.

Artesanato como pequenas pe­
ças decorativas e utilitárias em ce­
râmica, delicados saquinhos de lixo 
de tecido bordado não-descartá­
veis, além de camisetas masculi­
nas e femininas assinadas por Fabí­
ola E foram ofertados como sou­
venirs em troca de doações para o

Projeto Plante Cidadania realiza­
do pela Ong. O resultado de uma 
das atividades da Ong também 
estava sendo comercializado com 
este fim: trata-se do artesanato con­
feccionado pielas mulheres de Bor- 
borema, orientado por Fabíola P 
segundo o espírito da coleção, uti­
lizando como matéria-prima a pa­
lha da bananeira em bolsas e cha­
péus, expressando não apenas a arte, 
mas a importância das mulheres 
utilizarem seus dotes para contri­
buírem com a renda familiar.

O evento contou com inte­
grantes de movimentos ambien­
tais, representantes civis e políti­
cos, com destaque para Sílvia 
Cunha Lima, grande incentivado- 
ra do artesanato paraibano; An­
tônio Augusto de Almeida, secre­
tário de Meio Ambiente do Mu­
nicípio de João Pessoa que, na oca­
sião, apresentou o projeto de sua 
Pasta; a representante do secretá­
rio de Educação e Cultura de João 
Pessoa, Kalina Lima; e os verea­
dores Paula Frassinette e Fubá, que 
se pronunciaram na ocasião sobre 
a necessidade da parceria entre 
poder público e a sociedade civil 
na preservação ambiental.

AS LETRAS DAS 
CANÇÕES 
REFLETEM SOBRE 
TEMAS COMO 
POLÍTICA, 
ELEIÇÃO, 
HABITAÇÃO, 
SOLIDÃO E 
REAGONAMENTOS

kra L i m e i r a
naraco luna@ yahoo .com .br

E “Se?” estiver 
pronta?

E se as flautas adoçarem a noite, propondo o 
diálogo entre a pandeirola e as guitarras? E se o 
rock assumir publicamente o encontro com o 
brega, passeando pelos jardins da Tfopicália e 
resultando num som que é pura influência de 
Evaldo Braga a Raul Seixas? Você acha isso mesmo 
impossível? Então você não conhecesse a “Banda 
Se?". Este foi o caminlio escolhido por esta banda 
(SeP- a interrogação faz parte do nome) que, ao 
sabor das madmgadas mostra influências múltiplas 
e em termos poéticos assume uma linguagem cuja 
petformance bebe na fonte de Arnaldo Antunes 
atuando de forma bastante irreverente.

Os vocais contam com a voz afinada de Sérgio 
Mota e os arranjos misturam duetos suavemente 
românticos com melodias e refrões de fácil 
assimilação popular. O resultado é um produto que 
se apresenta, ora simples, ora elaborado, utilizando 
diversos elementos atuais de modo a agradar o

ouvinte desde o primeiro encontro (ou 
pelo menos chamar a atenção). E com 
este perfil que a banda prossegue pelos 
palcos da cidade, e foi o que pude 
presenciar em diferentes ev'entos da 
noite.

A “Banda Se?" foi criada em 2005 
e segundo seus componentes a 
proposta é fazer uma música que 
“promova uma reflexão sobre o 
cotidiano, utilizando o rock and roll 
como base” somado a outros ritmos, 
além de uma dicção nordestina para 
dar o tom da mistura temperada da 
“Banda Se?”.

As letras das canções refletem sobre temas 
como política, eleição, habitação, 
multiculturalismo, solidão e relacionamentos.
A crítica social torna-se aguda quando no CD 
(demo) a canção experimental “Língua popular 
brasileira” precede o “Fantoche”. Utilizando um 
diálogo com o Hino Nacional Brasileiro como 
vinheta, afirma na seqüência: “Trabalho de noite e 
dia sem eu ser valorizado / mas em tempo de 
eleição você vem e estende a mão”. A canção “0  
meu cariokeisssh” é  uma crítica berif-uumorada aos 
que tentam mudar de sotaque, sem assumir a 
verdadeira origem, criando uma caricatura do 
modo de falar. Recentemente chamou a atenção e 
ganhou um dos prêmios no Festival Todas as 
Tribos do Sesc (versão 2006).

Falta ao gmpo uma boa produção para alçar 
vôos mais ousados, porque imagino que esta banda 
esteja pronta para, com dignidade, enfrentar as 
correntezas do mercado fonográfico nacional. Faz 
uma música em que pulsa a imaginação e 
criatividade jovial dos seus integrantes.

Se? é  rock regional no bico da flauta doce e nos 
pedais das guitarras. E canto de cigarra, música 
sibilante anunciando que existe vida após a noite.

Nara Limeira É m e str ií em  t e o r ia  d a  l it e r a t u r a  e 
ESt.'REVE à s  t e r ç a s-feira s  NESTA COLUNA /

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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Voltando do Canadá

Após permanência de dois meses no 
Canadá, para onde viajaram afim de as­
sistir ao nascimento da neta Jade, o casal 
Paulo (Tereza Neuma) de Mendonça Fur­
tado, retornou a João l^essoa. Desembar­
caram em companhia de Jade e sua mãe 
Flávia Furtado e ficam aqui durante dois 
meses. O marido de Flavia, o cubano Ra­
fael Teliez, ficou no Cana dá, devido as suas 
atividades profissionais.

Salão do Artesanato
Um sucesso foi o IV Salão do Artesa­

nato da Paraíba, programado para coin­
cidir com “O Maior São João do Mundo”, 
em Campina Grande. A feliz iniciativa foi 
dona Sílvia Almeida Cunha Lima, que vem 
realizando notável trabalho como presi­
dente do Cendac As vendas deste ano 
chegaram a 400 mil reais. A propósito, dona 
Sílvia aniversaria hoje, msrecendo ser ho­
menageada.

r
Rápidas

1
■  0  advogado Nelson Negreiros Filho e 

Patrícia encontram-se ro  Rio de Janeiro 
desde o último dia 6. Dívaram o caçula 
Nelson Neto e ficam por lá 15 dias.

■  A dama Maria Julinda Ribeiro Coutinho, 
na última quinta-feira, recebeu o abraço 
das amizades e o carinho das filhas. A 
viúva de Chico Leocádi.i estava aniver­
sariando.

■Aparecida e Gleriston Flofrnda aguardan­
do a chegada do neto Matheus e seus 
pais, Nícia e Robson FIclanda. Vêm de 
São Luiz do Maranhão de férias.

■  Simone e Marcelo Queiroga voltaram de 
temporada em São Paulo ao lado de 
Marcelo Filho, aluno da PUC Ele atual­
mente está na Alemanha aperfeiçoan­
do-se na língua germânica.

■Mudam de idade hoje: Ângela Paulo Neto, 
Sílvia Cunha Lima, Maria das Graças 
Fonseca, Marinésio Ribeiio, MaurícioTi- 
mótheo e Morgana Gonça Ives.

■  Dia dos Trabalhos e de ServUos Telefônicos.

I________________J

XII Brasil Mostra Brasil (I)

A m ultife ira “Brasil Mostra Brasil" entra hoje em seu q u in ­
to dia. M ontada no Espaço Cultural “José Lins do Rego", esta 
12- edição não esqueceu as crianças. O canal in fan til “Ni- 
cklodeon” (Sky/Net) está presente ocupando 56m- de área 
para recreação da garotada. O espaço infantil oferece pula- 
pula, castelinho do Bob Esponja, exibição de desenhos, além 
de brincadeiras e sorteio de brindes. Tudo sem nenhum custo 
para os pais.

XII Brasil Mostra Brasil (II)

São inúmeras as novidades oferecida este ano pela “Brasil 
Mostra Brasil”. A “M ulher é um Show" é o nome de um espaço 
novo que o público encontra. Com 600mL essa área reúne 
estandes que oferecem tratamento estéticos femininos. Os ex­
positores fazem demonstração e sorteiam transformações en­
tre as visitantes. Mais de 10 mil itens estão em exposição com 
valores que vão de R$ 1,00 até o preço de carros importados. 
Vale a pena uma visita.

Festa para Marcela

Vinda da cidade de Flartietool. na Inglaterra, onde está 
estudando, a bonita Marcela, a mais nova herdeira da li­
nhagem da fam ília Lobato Góes, chegou para alegria da 
mãe Raquel, das tias Isabela e Simone, e dos avós D izinha e 
Marcone Góes. Logo no dia seguinte à sua chegada. Marce­
la ganhou festa de boas-vindas da família, dela partic ipan­
do suas amizades. No começo de setembro, Marcela Lobato 
Góes voltará à Europa para retomar seus estudos.

A ECONOMISTA 
MÁRCIA BARBOSA 
LEITE FORMA COM SEU 
MARIDO MAURÍCIO 
TIMÓTHEO DE SOUZA, 
UM CASAL PERFEITO 
DA SOCIEDADE. O 
ENGENHEIRO 
MECÂNICO 
ANIVERSARIA HOJE

A "INGLESA" MARCELA LOBATO GÓES GANHOU FESTA-SURPRESA PELA SUA 
VOLTA (TEMPORÁRIA) DA INGLATERRA. ELA (E) APARECE COM SUA MÃE RAQUEL 
E SUA AVÓ DIZINHA, AMBAS ADVOGADAS

Revigorante sexual

Além dos três vinhos da Terralis' elaborados pela “Concha v 
Toro", da Argentina, a Carta de Vinho montada para o jantar ^  
hoje do Clube dos Amigos do Vinho da Paraíba, prevê, ainda, o 
"Xexuá”. Trata-se de um composto com frutas e plantas da flora 
amazônica que, assegura o seu rótulo, ser um tônico ideal e um 
poderoso revigorante sexual. É produzido em Itacoatiara, de onde 
foi recebido pela confraria, tendo como portadora a professora 
Filoména Moita, sócia do CAV/PB.

Tenor cancela "shows"

0  teor italiano Luciano Pavarotti sofreu uma intervenção ci- 
'úrgica em Nova Iorque para a retirada de um tumor maligno 
,no pâncreas. A turnê mundial de Pavarotti -  “Farewell Touf, - que 
incluía 40 concertos em celebração à carreira do tenor foi inici­
ada em 2005. Devido a cirurgia, todos os shows que deveriam 
acontecer em 2006 estão cancelados.

DA SOCIEDADE DE JOÃO PESSOA, O CASAL M AR IN ÉZIO  (TECA CARIRI) 
RIEEIRO DO NASCIMENTO. HOJE, O EMPRESÁRO RECEBE FELICITAÇÕES PELA 
SUA NOVA IDADE

Æ

Hospital 
Santa Paula Ltda.
GÉNCIAS CLINICAS CARDIOLÓGICAS E PEDIÁTRICAS

CIRURGIAS
Vascular/ Geral / Urológica / G ineeológíca / 

Tíróide / Vsizas / Aneurismas / Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Rástica / Calieça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular / Infantil / UTI Cirúrgica.

'ARDIOCENT
Hemodinâmica / Cateterismo / 

Arteriografia /  Angiogralia Digitai / 
Medicina Intervencionista / Ar giopiastia / 

Stents / Radiologia Intervencionista. Av. Ju ilu  M avhuiU ). 212 -  C tm tro  ~ Pessaa / PB .
P O N P .: 24 l-S lO O  (P A B X )

Amaury se recupera

0  acadêmico e escritor Amaury Vasconcelos, da Academia Parai­
bana de Letras e da Academia de Letras de Campina Grande, está 
parcialmente refeito da enfermidade que o levou, na semana passada, 
à unidade coronariana da Unimed/JP. Sempre contando com a dedi­
cada assistência da sua mulher Beth, Amaury retornou à residência, em 
Tambaú, onde tem sido visitado pelos amigos.

Fale com Ivonaldo

8 3 2 4 6 .5 8 5 3 /fa x : 3 2 46 .5 25 3  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705  

Edifício Atenas Privê - Manalra - João Pessoa
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i í Fiz um acordo de coexistência pacífica com o tempo, nem ele me persegue, nem eu fujo dele, um dia a gente se encontra  ̂̂
(M ário Lago)

Rotary Club

A nova presidente do Rotaiy Club Manaíra, Socorro Bri­
to, comandou a 1® reunião na última sexta-feira, no Hotel 
Tambaú, onde foi empossado o novo conselho diretor. Foi 
uma reunião bastante prestigiada, onde Socorro pôde mos­
trar todo seu espírito de liderança Em seguida, ela ofereceu 
um almoço no restaurante Palace Gourmet Leia-se José Fa­
rias, onde aconteceu uma grande confraternização.

Presenças- Qemilde Péieira, Socorro Pereira, Maria da 
Luz, Ivanize Queiroz, Francinete de Luna, Euza Oliveira, Zulei- 
de Pereira,Suely Farias, LuizeCarmelita Madruga, Maristela e 
Edvaldo Nóbrega, Everaldo Nóbr^a, Jurandir Carneiro, Aurí- 
lio e Suely Mardet Giseie e Rosilene Gomes Josinaldo Leal, 
coronel Willims Costa, Crimilde Magliano, Lindalva Maga­
lhães Ivanise Pereira, Gilvan Cabral Josenilto Gomes, José de 
Sousa Santos Filho, Ròmulo Castelo Branca Ainda, as noras 
de Socorro Brito, Sandra Helena, Roberta e a linda neta Mahiá

'A  PRESIDENTE DO ROTARY MANAÍRA, SOCORRO BRITO, U D E A D A  
PELOS COMPONENTES DO CONSELITO DIRETOR DAQUELE CLUBE

Administração 1976

A turma de Administração de 75, do Unipê comemora 30 
anos de formados com um jantar, neste mês de julho, no restau­
rante Tamarindos em Tambaú. Os componentes podem entrar 
em contato com Aurílio Mardel pelos fones 88523139/99811534.

Musculação facial

A competente esteticista Solange Bandeira, busca para sua clí­
nica 0 que há de mais moderno. Dentre os serviços oferecidos pela 
clínica de Estética está a musculação facial que é um processo 
destinado a fortalecer os múscutos da face, dando mais resistência 
à região e atuando na prevenção do envelhedmento precoce Ela 
é a pioneira em tal procedimento na nossa ddade

Merlot

Na inauguração da nova Cantina da Miolo, no dia 3/7, esta­
va presente o consultor Michel Rolland que ao apresentar o novo 
vinho Merlot Terroir-2004, considerou essa cepa a que melhor 
pode expressar o terroir do \^ le  dos Vinhedos Essa mesma opi­
nião foi expressada pelo consultor Angel Mendoza da Salton no 
lançameiito do Mertot TeiioiF-2Q04.

O Clube do Vinho Já mantém entendimentos com a Salton 
para lançar o novo Meriot com um Sauvignon-Blanc 2006 no 
seu jantar mensal de outubro.

AS AMIGAS LINDALVA MAGALHÃES, ELIANA SENRA, SOCORRO BRITO, 
CRIMILDE MAGLIANO E EUZA OLIVEIRA, NO PALLACE GOURMET

Brasil Mostra Brasil

0  designer Percival Brito e a decoradora Alice Fernandes 
assinam a ambientação do estande “Sabores do Sul” da Feira 
Brasil Mostra Brasil-2006.

Os convidados poderão degustar vinhos selecionados 
de quatro importantes vinícolas da região do Vale dos Vi­
nhedos - RS.

Women's Club

0  Women's Club, leia-se Laís Arruda, promove amanhã, 
às 16h, reunião com as aniversariantes do mês, na residência 
da presidente. 0  assunto em pauta é o novo projeto de ensino 
no clube.

Estilo

A movimentação social de hoje fica por conta do aniver­
sario de Silvia Cunha Lima, presidente do Cendac, onde faz 
um excelente trabalho, na divulgação do artesanato parai­
bano. Será a partir das 17h, no Jangada Clube, com a coor­
denação dos colunistas Gerardo Rabello e Goretti Zenaide.

Casamento

0  sim dos Jovens Flávia e Fernando acon­
tece na próxima quinta, às 20h, na Igreja de 
Santo Antonio de Lisboa, em Tambaú, segui­
do de recepção no Tria non, no Bessa. A noi­
va é filha do casal Flávio Gomes ( Valéria) 
Pereira e o noivo, de Fernando ( Graça) Cu­
nha Lima. Maria Helena Moura é quem as­
sina 0 bolo do elegante nupcial

Casamento li

Será na sexta-feira (14), às 20h30, o ca­
samento de Ana Leonor e Leandro, ela filha 
de Odilon Amaral Filho e da juíza do Traba­
lho Ana Maria Madruga e ele, de Gisélia e 
Alberto Pereira do Nascimento, na Igreja de 
São Francisco, com recepção no Sonho Doce.

Aniversário

Será no dia 9 de agosto, na Sonho Doce 
Recepções, a tradicional festa de aniversário 
desta colunista que todos os anos, reúne a so­
ciedade paraibana para um descontraído en­
contro, onde os leitores e amigos participam 
num clima de fraternidade e confraternização.

DROPS

^  Os parabéns da coluna seguem hoje para, 
Sílvia Cunha Lima, Ângela Paulo Neto, Mari- 
nésio Ribeiro Morjana Gonçalves Ana Emilia 
Barreto, Marilia Ramos e Mauricio Timóteo.

^  O Sindicato dos Jornalistas-PB participou do 
32- Congresso Nacional dos Jornalistas que 
aconteceu em Ouro Preto, MG. Representa­
ram a classe Land Seixas, Edson Verber, Célia 
Leal Lúcia Figueiredo e Aides Brasil.

^  Será empossada, às 19h, no Sindicato dos Ban- 
cários-PB, a nova diretoria da entidade A di­
reção é encabeçada pelo ex-presidente do sin­
dicato, Lucius Fabiani.

^  Ronaldo Rodrigues conceituado design de Jói­
as e ourives, está agora em novo endereço, 
no Empresarial Kadoshl em Manaíra.

^  A empresária Soraya Escorei da Diamond’s 
Jóias chegou de São fóulo recentemente, onde 
esteve para conferir in loco os lançamentos 
da coleção verão.

^  Norma Wanderiey é quem está coordenando 
a festa de aniversário da grande dama Irlan­
da Benevides, que vai acontecer, às 17h, no 
Sonho Doce Doceria

^  Moacyr e Palowa Arcoverde, que eram pre­
senças de destaque na inauguração do Ma­
rinas Hotel seguirão brevemente para a capF 
tal paulista

A  GRANDE D AM A GLÓRIA CUNHA U M A E A PRESIDENTE DA CENDAC, SÍLVIA 
CUNHA LIMA. SÍLVflA ANIVERSARIA HOJE

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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E STA DO  OA p a r a íb a  
PO D ER  JUD IC IÁ R IO

4 * v a r a  d e  f a m í l i a  e  s u c e s s õ e s

C O M A RCA DA CAPITAL  

C E R TID Ã O  D E  C UR ATELA

Certifico e  dou fé. em  cumprimento ao meu cargo, que revendo o de curatela 
de incapazes n® 02  desla escrivania. dele constatei o term o de compromisso 
prestado por Janduí Leite da Silva, brasileiro, casado, advogado, residente na Av. 
Joâo Maurício, 1235 , Manaíra, nesta Capital, nomeado que foi por sentença 
exarada em  20 de  fevereiro do ano de 2006. nos autos da açâo de interdição n® 
20020050654306, em  qiní é  Intenáitanda Maria Irene Leite, que se acha incapaz 
para gerir seus negócios sua vida civil e  administrar seus bens. C  (a ) curador 
nomeado aceitou o encaigo e compromisso legai deferido pela M M Juíza, para 
usar de todos os meios e  poderes que se fizerem necessários ao exercicio de  
curatela, prometendo cumprir com fidelidade, pura e  sã consciência em harmonia 
com as piescrições legai», zelando convenientemente pelos bens e pessoa da 
interditarida. Do que para ;:onstar mandou o M .M  Juiz lavrar o presente termo que 
lido e  a c ^ d o  ccmfoime, vsii devidamente assinado. Dado e passado rtesta Cidade 
de Joào Pessoa, aos 22 d3 fevereiro de 2006. Eu, llka de Lourdes Coutinho Costa 
Vieira. Analista Judiciária c digitei e  assino.

FR A N C ISC O  FRA NCINALDO  TAVARES  
Juiz de Direito

PREFEfTURA MUNICIPALDE PEDRAS DE FOGO-PB, CNPJ/CPF N* 09.072.455/0001 - 
97. Toma público que a S U D E M A  -  Superin tendência  de  A dm in istração  do  M eio  
Am biente, emitiu a Licença Simplificada n- 868/2006 em João Pessoa, 30  de junho de 20D6 
-  Prazo: 365 dias. Para a  atividbde òe: Per^raçâo, instalação de 11 (onze) poços 'ubularss, 
bombeamento por catavento, tibulação adutora, caixa d agua e chafariz. Na (o) -  Comuni­
dades: BELA ROSA, C O RVO ADAII, ENG EN HO  NO VO  II, FA2ENDÍNHA, ITAEATINGA. 
Município: PEDRAS DE FC*GD -  UF:PB.

Souto
SeniçonotarialeiB^ral

2? OFÍCIO DE PROTESTO - 5-” OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praça 1817,40 • Centro - J. Pesina - Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: A ND RE D OS SANTO S  
CPF/CGC: 007168889/0001-60  
T itu lo : D U P  V EN M ER IND R$ 591 ,50  
Portador....: N O V O  R U M O -M C TO R E S  E 
PECAS LTDA
Apresentante: BANCO DO  BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2 00 6 -01 8 97 8
Responsável: C ASA DAS M O TO S
CPF/CGC: 007168889/0001 -60
T itu lo : DU P  V EN M ER IND R$ 334 .67
Portador....: S LCOMERCIAL IMP E<PO LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - í\G  JOAO
PESSOA
Protocolo: 2 006-019156
Responsável: CASA DAS MOTOS LTDA ME
CPF/CGC: 007168889/0001 -60
T itu lo : DU P  V EN M E R  IND R$ 260 .47
Portador....: RALLY M O TO S  C O M E R C IO
D E  PECAS E SER
Apresentante: BANCO DO  BRAS. L S/A AG
P R A C A 1817
Protocolo: 2 006-019082
Responsável; FATIMA DO  N ASCIM ENTO
S. BORGES
CPF/CG C: 219053554-91  
Titulo: D U P  V EN  M E R  IND R $ .55.00 
Portador....: CO N D O M ÍN IO  EVEREST  
Apresentante: CAIXA E CO NO M ICS FEDE- 
R A L A G :0037  
Protocolo: 2006 - 018068  
Responsável: G ILSO N PEREIRA -O N S E - 
C A -40966384/00  
CPF/CGC: 040966384/0001-16  
Titulo: DU P  V EN  M E R  IND R$ 2c1 ,10  
Portador....: FE R R A G E N S  NEG R Ã O  C O ­
M ER C IA L LTDA
Apresentante: BANCO  DO  BRASIL S/A AG  
P R A C A 1817  
Protocolo: 2 00 6-01 8 68 5  
Responsável: G R A N R IO  C O M E R  SIO  DE  
VEICU LO SPECAS E 
CPF/CGC: 002982660/0001-W  
Titulo: D U P  V EN  M E R  IND R $ 46.70  
Portador....: REAL ENCO M ENDA S E CAR­
G AS LTDA
Apresentante: BANCO  ABN A M R O  REAL  
S /A  AG C E N TR O  
Protocolo :2 0 0 6 -0 1 9 1 2 2  
Responsável; G R A N R IO  - C O M . \'E IC U -  
LO S PECAS E SE  
CPF/CGC: 002982660/0001-40  
T rtu lo :D U P V E N M E R IN D  R $ 117 60  
Portador....: BRA ZM O TO RS VEÍC U LO S  E 
PECAS LTDA
Apresentante: BANCO  D O  BRASIL $5/A AG  
P R A C A 1817  
Protocolo; 2 00 6 - 019070  
R esp onsável: G R A N R IO  - C O M . V E ÍC U ­
LO S PECAS E SE  
CPF/CGC: 002982660/0001-40  
Titulo: D U P  VEN M E R  IND R $ 194,60  
Portador....: B R A ZM O TO RS V E IC U l.O S  E 
P EC ASLTDA
Apresentante: BANCO D O  BRASIL S 'A  AG
P R A C A 1817
Protocolo: 2006 - 019285
Responsável; G RANR IO  CO M .DE VIEICU-
LOS PECAS
CPF/CGC: 002982660/0001 -40 
Titulo : D U P  V EN M E R  IND  R$ 421 ,40  
Portador....: AUTO N U N E S  LTDA. 
Apresentante: BANCO BRADESCO &  A AG 
C E N T R O  JPA 
Protocolo: 2006 - 019203  
Responsável; INSTITUTO  DE E N D 0 :R  E 
M E D IC IN A  NUCL  
CPF/CG C: 009191073/0001 -82 
T itu lo : DU P  V EN  M ER IN D  R $ 38.00  
Portador....: JUCELIO CÂN DIDO  SU C U P I­
RA ME
/apresentante: BANCO DO  BRASIL S/f\ AG
P R A C A 1817
Protocolo; 2006 - 018933
Responsável; JOSE HERIBERTO S. NU MES
CPF/CG C: 759486724-68
Titulo: DU P  V EN  M E R  IND R$ 174,00
Portador..... C O LÉG IO  Ql S IGM A
Apresentante: C O LÉG IO  Ql S IGMA
Protocolo: 2006  - 019264
Responsável; JOSE OTÁVIO CIPRIAN D
CPF/CG C: 595385036-00
T itu lo; D U P  V EN  M E R  IND  R $ 312,6:?
Portador....: A UTOTRAC CO M  TELEC S.A.
Apresentante: BANCO ITAU S/A - A G  JC AO

PESSOA
Protocolo: 2006 - 018875  
Responsável : JOSE O TAVIOCIPRIANO  
CPF/CGC: 005760685/0001-98  
Titulo : D U P  V EN  M ER IND  R$ 245 ,75  
Portador....: J M  C  TACOGRAFOS LTDA ME 
Apresentante: BANCO DO  BRASIL S/A AG  
PRACA1817  
Protocolo: 2006 - 018823  
Responsável; LEIDJANE M ATOS DE S O U­
TO
CPF/CGC: 031700674-60
Titulo ; D U P  P RES SER IN RS 200 ,00
Portador....: H S  IN C O R P O R A C O E S  E
C O N S TR U C O E S  LTDA
Apresentante: CAIXA ECO NO M ICA FEDE-
R A LA G :0037
Protocolo 2 00 6 -01 9 23 5
Responsável : LOURIVAL CLEM ENTE
CPF/CGC: 302491224-72
Titulo; D U P  V EN  M E R  IND  R$ 100,00
Portador....: C O N D O M ÍN IO  PORTAL DA
GUIA
Apresentante: CAIXA ECO NO M ICA FEDE­
RAL AG : 0037  
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 92 20  
Responsável ; M ANUELA D IO N ISIO  C O E ­
LHO
CPF/CGC; 052596774-55
Titulo; DUP VEN M ER IND R$ 132,00
Portador....; CO LÉG IO  Ql S IGMA
Apresentante: C O LÉG IO  Q! S IGMA
Protocolo : 2 0 0 6 -0 1 9 2 6 9
Responsável : M A RCO S ANTON IO  MEIRA
FIG UEIRA
CPF/CGC; 008600611/0001-82
Titulo ; DUP V EN  M E R  IND R$ 846 ,66
Portador....: G AM A DIESELLTDA.
Apresentante; BANCO D O  BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo ; 2 0 0 6 -0 1 9 3 1 6
Responsável; OZEAS MARTINS FERREIRA
CPF/CGC: 009344201/0002-61
Titulo ; DUP V EN  M E R  IND R$ 9 82 ,50
Portador.,..; P S FA C TO R IN G  FO M E N TO
C O M  LTDA
Apresentante : BANCO BRADESCO S/A AG
C E N TR O  JPA
Protocolo : 2006  - 018757
Responsável: OZEAS MARTINS FERREIRA
CPF/CGC: 009344201/0002-61
Titulo : DU P  V EN  M E R  IND R $ 982 ,50
Portador....; P S FA C TO R IN G  FO M E N TO
C O M  LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
C E N TR O  JPA
Protocolo : 2006 - 018758
Responsável; ORESTES RAMOS BRANDAO
CPF/CGC: 486684004-87
Trtulo : DU P  V EN  M ER IN D  R$ 138,77
Portador....; B RASPRESS TRANSPO RTES
U R G ENTES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO  S/A AG 
C E N TR O  JPA 
Protocolo: 2006 - 019044  
Responsável : PBTEC C O M E R C IO  E S ER­
VI O S D E C O P IL  
CPF/CGC; 005978946/0001-40  
THuk) : D U P  V EN  M ER IN D  R$ 36,81 
Portador....; BRASPRESS TRANSPO RTES  
U R G E N TE S  LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
C E N TR O  JPA
Protocolo: 2 00 6-01 9 04 7
Responsável : TATIANA/\MARAL SORREN-
T IN O
CPF/CGC: 007351274-50
Titulo : DU P  V EN  M E R  IND  R $ 1 .351.82
Portador....: ASSOCIACAO  D O S S ER V  DA
ETFPB
>\presentante: CAIXA E CONOMICA FEDE-
R A LA G ;0037
Protocolo: 2 00 6-01 5 81 9
Responsável; TATIANAAMARAL SORREN-
TIN O
CPF/CGC; 007351274-50  
Titulo; DUP VEN M ER IND R $ 130,38  
Portador....: ASSOCIACAO  D O S S ER V DA 
ETFPB
Apresentante: CAIXA E C O NO M ICA FEDE­
RAL AG : 0037  
Protocolo: 2 00 6-01 8 13 6  
Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a  devida intímacao, em  obediência ao 
Alt. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, rrârno as 
pessoas físicas e  jurídicas acima citadas a 
virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelionato 
Protesto, a  Praca 1817 ,40 - Centro, nesta ci­
dade. no prazo de 03 (très) dias úteis, a partir 
desta data. sob pena de serem os referidos 
títulos PROTESTADOS, na Forma da LEI. 

Joao Pessoa. 10/07/2006

Bela MARIA ANGELA SO U TO  
CANTALICE  

• Titular -

COMARCA DA CAPíTAL -  2« VARA DISTRITAL DE M ANG ABEIRA -  EC-ÍTAL DE 
CITAÇ ÃO  -  PRAZO  DE 2 0  D ‘A S  -  AÇ Ã O  EXECU ÇÃO  FO RÇA DA -  P RO C E SS O  N® 
2 00 .20 05 .02 0 .84 9 -1 .0  Or. S ílv io  J osé da S ilva, Juiz de Direito da 2^ Vara Distrital ce  
Mangabeira, Comarca da Capital do Estado da Paraíba, em virtude da Lei. etc... FAZ SABER  
a todos quanto o presente Edital virem, ou dele conhecimento e notícia tiverem e  a quem  
Interessar possa, que por este J jíz o  e  Cartcfk), se processa nos termos da açâo e n  epígra­
fe. promovida por COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO P O P U L A R - CEHAP conte 
RONALDO  G UEDES ALVES, que atualmente se encontra em lugar incerto e  não sabido, 
e para que possa mais tarde ninguém alegue ignorância, mandou o MM. Juiz de Direito 
expedir o presente Edital para q je  fique o p'omovjdo devidamente CfTADO dos termos da 
ação em epígrafe, para querendo, defender-se no prazo de 15 dias. Advertindo-o, OLtrosskr, 
que não sendo contestado a ação, presumir-se-âo aceitos, como verdadeiros, os fetos ar­
ticulados pelo autor na inicial (art. 285 do CPC). E para mais tarde ninguém aleg je  igno­
rância novamente, mandou o N4M Juiz de Direito da Justiça e  duas vezes nos jo mais de 
grandes circulações a afixadc- ík » átrio do fónjm, na forma da lei. CUM PRA-SE. João Pes­
soa, 21/06/2006. Eu, Á lam o P iih e iro  Pordeus, Técnico Judiciário o digitei e  ass ino.

G O V E R N O  D O  E S TA D O  DA P A R A ÍBA  
S E C R E TA R IA  DE E S TA D O  OA A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  DE L IC ITA Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O  P ARA P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N 19.2 00 6 .9 .00 4 1  
O  G O V E R N O  D O  E S TA D O  DA  PARAÍBA, a través da Secretaria  de Estado da  
Adm inistração, por seu Fragoeiro, designado pela Portaria n® 0 65 /06 , de  
16.0 3 .0 5 . publicada no dia ' 7  d e  m arço de 200 6 . publica para conhecim ento dos  

in teressados que. nos term os da lei n" 10 .520 /02  e  a lterações, pelo Decreto n® 
2 4 .6 4 9 /0 3  que regulam entou a sua aphcação no âm bito do Poder Estaduai, e  
subsidiariam ente pela Lei r® 3 .6 6 6 /9 3  e  suas alterações, realizará  licitação na 
sede deste órgão, situada a  r j a  Joâo da  M ata s/n . bloco 3 , térreo. Jaguaribe, 
telefone (0 8 3 )3 2 1 8 -4 5 5 8 . nc d a  2 1 /0 7 /2 3 0 6  às 10:00 horas para:
A Q U IS IÇ Ã O  D E  M A TER IA L D E  C O N S U M O  ( C A R N E , F R A N G O . F ÍG A D O  E 
P E IX E ), D E S T IN A D O  A S E C R E lA R iA  DE D E S E N V O L V IM E N T O  H U M a NO . 
C O N F O R M E A N E X O  i D O  B3fTAL.
M aiores Inform ações e  copia com pleta de E D ITA L  poderão ser obtidas na 
G erência  da Central de C orrpras. no enctereço acim a indicado. R E G . C G E  N “ - 
6 80 8

J o áo F e s so a , 10 de julho de 2 00 6

G  auciene Pinheiro Santos  
Pregceira

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIALE 

REGISTRAL 
Rua Cândkk) Pessoa,37 
Pessoa - Fone; 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável; ALEXANDRE DE LIM«. COU­
T IN H O
CPF/CGC....: 002666967/0001-32
Titulo.....; DUP VEN M ER IND  R$ 2 .989,10
Protestante; ATLAS INDUSTRIA  DE ELE­
TR O D O M É S TIC O S
Portador...: BANCO DO  BRASIL S /A  AG  
PRACA 1817 JOAO PESSOA-PB  

Protocolo..: 2006- 018748  
Responsável: ANA RAC H E LTA R G IN O  Q. 
V  RIBEIRO
CPF/CGC....: 036043784-27
Trtulo.....; DUP VEN M ER IND R $ 7.995,00
Protestante: C O N C R E TO  R E D IM IX  DO  
BRASIL S/A
Portador...: HSBC BANK BRASIL SVi.-eCO  

MÚLTIPLO JOAO PESSO A-PB  

Protocolo..; 2006 - 019487  
Responsável: ANGELA MARCIA GADELHA/ 
CID  BEBIDAS  
CPF/CGC....; 026941344-83
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$16a,55
Protestante; INDAIA BRASIL A G U A S M N E - 
RAIS LTDA
Portador...; BANCO B R A DESCO  S /A AG  
C E N TR O  JPA JOAO  P ESSO A-PB  

Protocolo..; 2006-019645  

Responsável: A N TO N IO  M A RCO S FER­
NANDES DASILVA 

CPF/CGC....: 076179404-24
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 408,68
Protestante: COMFIL COMERCIAL FIGUEI­
R EDO  LTDA
Portador...: BANCO DO  BRASIL S /A  AG  
PRACA 1817 JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..; 2006-019444  

Responsável: BARI C O M  D O  VESTUÁRIO  

LTDA
CPF/CGC....: 007544981/0002-68
Titulo..... : DUP VEN M ER IND R $401 93
Protestante: BO RDADO S APPEL IW3 E 
C O M  LTDA
Portador...: BANCO ITAU S /A  - A G  JC»AO 

PESSOA JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..: 2006 - 018909  
Responsável: E C ENG EN HARIA C O N S ­
TR U C O ES  LTDA 
CPF/CGC....: 006048527/0001-72
Titulo..... : DUP VEN M ER IND R $ 41 ,33
Protestante: J E D C O M  E REPRESENTA­
ÇÕ ES LTDA
Portador.. .; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO  
MÚLTIPLO JOAO PESSOA-PB  
Protocolo.. : 2006 - 019614  
Responsável EDVANDI BARBOSA DE U t/A

CPF/CG C....: 031781344-76
Titulo..... : DUP VEN M ER IND RS5C3.29
Protestante: MACIEL M O TO S LTDA 
Portador...: BANCO DO  BRASIL S^A AG  

PRACA 1817 JOAO PESSOA-PB  
Protocolo..; 2006 - 019865  

Responsável: JOAO BERNARDO  Dfi S IL­
VA NETO
CPF/CGC....; 024000954-18
Titulo..... ; DUP VEN M ER IND R $ 40 3 ,5 0
^-rotestante; CEN TE R  PLACAS E S f f iV I -  

CO S LTDA
Portador...: BANCO DO  BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 JOAO PESSOA-PB  

Protocolo.. ; 2006 - 019858  
Responsável: JOSE FRANCISCO DE OLI­
VEIRA-SOLANEA  

CPF/CGC....: 350680864-87
Trtulo..... : DUP V EN M E R  IND R $ 235 .00
Protestante: CASA DOS P NEUS BOA VIA­
G EM  LTDA
Fortaòor...; BANCO DO BRASIL S/A AG  
PRACA 1817 JOAO PESSOA-PB  

Protocolo..: 2 006-017577  

Responsável: METALURGICATRANSCAR  
LTDA
CPF/CGC....; 001304402/0001-42
Titulo..... ; DUP V EN M ER IND R$ 49,72
Protestante; TE C  MAR TRA N SP O R TE S  
LTDA
Portador...: BANCO BRA DESCO  S /A AG  
C E N TR O  JPA JOAO PESSO A-PB  

Protocolo..:2006-019640  
Responsável; ROBERTO ABEL PAULO  

CPF/CGC....: 570232204-53
T iru lo ...... : N O TA  C R E D  C O M L  R$
13841,85
Protestante: BANCO D O  N O R D E S TE  DO  

BPASILS/A
Portador...; BANCO DO  N O R D E S TE  S 'A  

AG EPITACIO JOAO PESSOA-PB  
Protocolo.. : 2006 - 019224  
Responsável; RUBENIA RUBIATO LENTI- 
NC LEITE
CPF/CGC....; 025516154-96
Titulo..... : DUP V EN M ER IND R $ 86 4 ,1 7
Protestante: BONANZA S U P ER M E R C A ­
DOS LTDA
Portador...: BANCO D O  BRASIL S /A  AG 

PRACA 1817 JOAO PESSOA-PB  

Protocolo.. ; 2006 - 019875

Em obediência ao Art. 15 da Lei N c . 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas fis- 
cas e jurídicas acima citadas a virem pagai, 
ou darem por escrito as razoes que tem. 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 

Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(très) dias, sob pena de serem os referidos 

Titulos Protestados na formada LEI.
JOAO PESSOA, 11/07/2006

Bel. G ER M A N O  CARVALHO TO S C A N O  

DE BRITO
10 . Oficial de Protesto

FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DA PARAÍBA 
AVISO DE UCITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Ns 035/2006
A Fundação Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, :orna 

público a quem interessar possa, que o pregão presencial em epígrafe, regido pela Lei Federal 
n* 10.520/00 e suas alterações, destinada à aquisição de material de expediente foi conside­
rado deserto e. conforme a lei. será realizado novamente ás 09:00 horas do dia 20/07/2006. Os 
interessados poderão ter ou adquirir cópia do edital e outras informações no endereço rua 
Emiliano Rosendo Silva, s/n -  Bodocongó- das 08:00 às 11;i30 hs e das 14:00 às 17:00 hs dos 
dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou solicitando pelo email ncbrega@paqtc.org.br.

Campir^a Grande, 10 de julho de 2006.
João Carlos Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

PoíjTc FUNDAÇAO PARQUE 7ECNOLOGICO DA PARAÍBA 
AVISO DE UCITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N» 038/2006
A Fundação Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, toma 

público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 20/07/2006, Licitação -  
Pregão Presencial, regida pela Lei Federal n* 10.520/00 e suas alterações, destinada à con­
tratação de empresa especializada na execução de serviços gráficos. Os interessados poderão 
ter ou adquirir cópia do edital e outras informações no endereço rua Emiliano Rosendo Silva, 
s/n -  Bodocongó- das 08:00 às 11;00hsedas 14:00 às 17:00 hs dos dias úteis, fone (83) 3310- 
9027 ou solicitando pelo e-mail nobrega@paqtc.org.br.

Campina Grande. 10 de julho de 2006.
João Carlos Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

G O V E R N O  D O  E S TA D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E TA R IA  DE E S TA D O  DA A D M IN IS T R A Ç A O  

C O M IS S Ã O  DE L IC IT A Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O  P ARA P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N 1 9 .2 0 0 6 .9 .0 0 4 0  
O  G O V E R N O  D O  E S T A D O  DA  PARAÍBA , a través  da  S ecretaria  de  E stado da  
Adm inistração, oor seu Pregoeiro, designado pela Portaria  n® 0 6 5 /0 6 . de  
1 6 .0 3 .0 5 , publicada no d ia 17 de m arço de 200 6 , publica para conhecim ento dos  
interessados que, nos term os da lei n” 1 0 .5 2 0 /0 2  e  alterações, pe lo  D ecre to  n® 
2 4 .6 4 9 /0 3  que regulam entou a sua  aplicação no âm bito do  P oder E stadual, e  
subsidiariam ente pe la  Lei n® 8 .6 6 6 /9 3  e  suas alterações, realizará  licitação na  
sede deste  órgão, situada a  rua João da  M a ta  s /n  . bloco 3 . térreo. Jaguaribe-, 
te lefone (0 8 3 )3 2 1 8 -4 5 5 8 . no dia 2 1 /0 7 /2 0 0 6  ãs  14:00  horas para'
A Q U IS IÇ Ã O  D E  M A TER IA L D E  C O N S U M O  ( H O R T IF R U T IG R A N J E IR O S l, 
D E S T IN A D O  A S E C R E T A R IA  D E  D E S E N V O L V IM E N T O  H U M A N | iB  
C O N F O R M E  A N E X O  ID O  E DITAL. W Ê
M aiores inform ações e  copia com pleta de  E D ITA L  poderão  ser obtidas  
G erência  da Central de Com pras, no endereço  acim a indicado. R E G , C G E  N® - 
680 9

Joâo Pessoa. 10 de  julho de  200 6

G lauciene P inheiro Santos  
Pregoeira

G O V E R N O  O O  E S TA D O  O A  P A R A ÍB A  
S E C R E TA R IA  DE E S TA D O  DA A D M IN IS T R A Ç Ã O  

C O M IS S Ã O  D E L IC IT A Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O  P ARA P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N 1 9 .2 0 0 6 .9 .0 0 3 8  
O  G O V E R N O  D O  E S T A D O  DA  P A R A ÍB A , a través da  S ecretaria  de  E stado  da  
Adm inistração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria  n® 0 6 5 /0 6 . de  
1 6 .0 3 .0 5 , publicada no d ia  17 de m arço  de  200 6 , publica para conhecim ento  dos 
interessados que. nos term os da lei n® 1 0 .5 2 0 /0 2  e  a lterações, pelo  D ecre to  n® 
2 4 .6 4 9 /0 3  que regulam entou a sua aplicação  no âm bito do  P oder Estadual, e 
subsidiariam ente pela  Lei n® 8 .6 6 6 /9 3  e  suas a lterações, rea lizará  licitação na  
sede  deste  órgão, situada a rua João  da  M ata  s/n . bíoco 3 . térreo, Jaguaribe, 
te lefone (0 8 3 )2 1 8 -4 5 5 8 , nod ia  2 1 /0 7 /2 0 0 6  às 0 8 :30  horas para:
A Q U IS IÇ Ã O  D E  M A T E R IA L  P E R M A N E N T E  (M IC R O C O M P U T A D O R  E 
S E R V ID O R ). D E S T IN A D O  A O  G A B IN E T E  C IV IL  D O  G O V E R N A D O R .  
C O N F O R M E A N E X O  l D O  E DITAL.
M aiores  inform ações e  copia com pleta de  E D ITA L  poderão  ser obtidas  
G erência  da Central de  C om pras, no endereço  acim a indicado. R E G . C G E  
6 79 7

, Joào Pessoa. 10 de julho de 2006

G lauciene Pinheiro Santos  
Pregoeira

BEZERRA E LUC ENA LTDA -  C N P J /C P F  N« 04.863.475/0001 -62, tom a público que a 
S U D E M A  -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  Licença de 
O peração n® 850 /2006  em  Joào Pessoa, 29  de junho de 2006 -  Prazo: 7 30  dias. Para a 
atividade de: Comércio de conr>bustrveis (gasolina, álcool, óleo diesel): Serviço de troca de 
óleo; Venda de óleo lubrificante: Lavagem de veículos e  lojas de conveniências, na Av. Santa 
Catarina -  N® 545 Municipio: JOÃO PESSO A -  UF; PB.

C O M U N IC A D O
IMETAME EXPLORAÇÃO MINERAL L T D A - CNPJ N® 07.424.093/0001 -20, toma público 
que foi coTKtedida pela SUDEM A -  Superintendência de Admínstração do Meio Ambiente, 
a Licença de Operação para Pesquisa Mineral -  LO N® 835/2006, p>ara lavra experimental 
de rochas para revestimento, no local denominado Faz Almas, Zona Rural do município de 
São M am ed e-P B .

PREFEITUR A M U N IC IPA L DE C AJAZEIRAS  
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO  P R E SENCIAL N® 00001/2006
A Prefeitura Municipal de Cajazeiras torna público que fará realizar através do Pre­

goeiro Oficial e  Equipe de Apoio, sediada na Rua Coronel Juvênck) Carneiro, 2 53  - Centro
- Cajazeiras - PB, às 15:00 horas do dia 20  de Julho de 2006, lidtaçâo modalidade Pregáò 
Presencial, do tipo merxx preço, para: Aquisição de Equipamentos e  Materials Permanente, 
Visando ao Fortalecimento do Sistema único de Saúde - SUS. Recursos; previstos no orça­
mento vigente, Convénio h® 5528/2004 e Próprio do Tesouro.. Fundamento legal: Lei Federal 
n® 10.520/02 e Decreto Municipal n®.009/2006. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 
Horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone; (083) 35314383.

Cajazeiras - PB, 06  de Julho de 2006  
JO SEFA VANÓ BIA F. NÓ BR E G A  DE S O U ZA  

Pregoeiro  Oficial

PRE FEITU R A  M U N IC IPA L DE C AJA ZE IR A S  
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE P REGÃO  P R E SENCIAL N® 00002/2006
A Prefeitura Municipal de Cajazeiras torna público que fará realizar através do Pre­

goeiro Oficial e  Equipe de Apoio, sediada rra Rua Coronel Juvéndo Carneiro, 253 - Centro
- Cajazeiras - PB, às 15:00 horas do dia 21 de Julho de 2006, licitação modalidade Pregão 
Presencial, do tipo menor preço, para; Aquisição de Equipamentos e Materiais Permanente 
(mamógrafo), Visando ao Fortalecimento do Sistema único de Saúde - SUS. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Convénio n® 5528/2004 e Próprio do Tesouro,. Fundamento 
legai; Lei Federal n® 10.520/02 e  Decreto Municipal n®.009/2006, informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 Horas cos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone; ^ 8 3 ) 35314383.

Cajazeiras - PB, 06 de Julho de 2006  
JOSEFA VANÓ BIA F. NÓ BR E G A  DE SO U ZA  

Pregoeiro  Oficial

mailto:ncbrega@paqtc.org.br
mailto:nobrega@paqtc.org.br
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lU hl

C IN E M A

Tapete Vermelho. Dir. Luiz Al­
berto Pereira. Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 1 

(IB h lO , IS h lO , 17h l0 , 1 9 h l0  e 

21hl0).

Garfield 2. Dir. Tim Hill. Ori­
gem: EUA. Class. Livre Comédia/ 

Animação. Box 2 (1 4h l5  e 16hl0). 

M ag 3 (14h e 15h40). Tambiá 1 

(13h40 ,15h20 e 17h). Campina 

2 (1 4 h l0 ,1 5 h 5 0 ,1 7 h 3 0 e l9 h l0 ).

Poseidon. Dir.Wolfgang Peter­
sen. Origem: EUA. Class. 12 

anos. Policial. Box 1 (14hl0,16h30, 

19h e 2 1 h l5 ). M ag 3 (17h20, 

1 9 h l0  e 21h). Tambiá 1 (18h45 

e 20h45). Campina 2 (19h e 21h).

Tristão e Isolda. Dir. Kevin 
Reynolds. Origem: Reino Uni­
do /EUA. Class. 14 anos. Drama/ 

Romance. Box 2 (1 8 h l0  e 20h40).

Carros. Dir. John Lasseter. Ori­
gem: EUA. Class. Livre Animação.

3 (14h05, 16h30, 18h55 e 

21h20). Box 5 (13h05, 15h30, 

17h55 e 20h20). Mag 5 (13h50, 

1 6 h l0 ,18 h30  e 20h50). Tambiá 4 

(13h30, 15h50, 1 8 h l0  e 20h30). 

Campina 4 (13h50,16hl0 ,18h30 

e20h30).

Resgate Abaixo de Zero  
(Dub).Dir. Frank Marshall.Ori­
gem: EUA. Class. Livre Aventura. 

M ag 2 (14h30).

Prem onição 3. Dir. James 
Wong. Origem: EUA. Class. 14 

anos. Terror. Box 6 (1 3 h l5 ,1 5 h l5 , 

17 h l5 , 1 9 h l5  e 21h25). Box 8 

( 1 7 h l5  e 1 9 h l5 ) .  T a m b iá  3 

(13h40, 15h25, 17h l0 , 18h55 e 

2 0 h 4 0 ). C a m p in a  1 (1 4 h l0 ,  

15h55,17h40,19h25e21h l0 ).

1
O., .^em-Floresta. Dir.Tim John­
son e Karey Kirkpatrick. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. Livre.

Comédia de Animação. Box 4 (14h, 

16h, 18h e 20h l0 ). Box 7 (13h, 

15b, 17h, 19h05 e 21h05). M ag 4 

(14h,15h40,17h20,19he20h40). 

Tambiá 2 (13h20, 15h, 16h40, 

18h20 e 20h). Campina 3 (14h, 

15h'40,17h20,19he20h40).

Vem Dançar. Dir. Liz Friedlan- 
der . Origem: EUA. Class. 10 

anos. . Drama. M ag 1 (14h30, 

16h40,18h50 e 21h).

Sorte no Amor.Dir.Donald Pe­
trie . Origem: EUA. Class. Livre, 

e. Comédia Romântica. M ag 2 

(16h50,18h50 e 20h50).

DANÇA
Danças Circulares - Vivências.
O professor, músico e coreógrafo 

W illiam  Valle volta a João Pessoa 

orientar mais uma vivêricia de Dan­

ças Circulares dos Povos no sábado 

(15) e Baile Circular, para iniciados, 

nodia 16 de ju lho (domingo). Horá­

ria  das 17 às 20h. Local: Colégio 

Ipei, no Conjunto dos Bancários Pre­

ços e informações pelos telefo- 

nes3235 5815/8852 3334/8858 0155 

6 88379545.

MÚSICA
Inscrições Abertas-4° Festival 
Paraibano de Coros (Fepac). Já

estão abertas as inscrições para o 
FEPAC gue será realizado de 23 a

ANTONIO BANDERAS ESTRELA "VEM 
DANÇAR", UM DRAMA INSPIRADO 

NUMA HISTÓRIA REAL

26 de agosto, no One Banguê do 

Espaço Cultural José Lins do Rego, 

emTambauzinho. Poderão Inscrever- 

se Coros de Empresas Públicas e Pri­

vadas e Coros Independentes, de 

todo 0 território brasileiro. O material 

de inscrição deverá ser encaminha­

do para os seguintes endereços: 

Fundação Espaço Cultural, Orques­

tra Sinfônica da Paraiba, rua Abdias 

Gomes de Almeida, 800,Tambauzi- 

nho, Cep: 58042-180, João Pessoa - 

PB; e Empresa Coteminas, BR 101, 

Km 3,5, Distrito Industrial, Cep. 58082- 

040. M ais informações pelos te­

lefones: (83) 32116265 - 32116267 

(OSPB) - 32181448 (Andréa) - 3221 

9479 e 91221788 (Eduardo Nóbre- 

ga)

EDITAIS
Projetos Atos Visuais. A  FU-

NARTE lança a segunda edição do 

projeto Atos Visuais, que visa atin­

g ir grupos e artistas de todo o Bra­

sil. Inscriçõesaté o d ia 13 de ju lho  

para projetos de mostras coletivas 

ou individuais, nas áreas de pintu­

ra, escultura, gravura, desenho, fo­

tografia efo to linguagem , instala­

ção, Intervenção, performance, vi­

deo, imagem dig ita l e outras lin ­

guagens hibridas, tais como as no­

vas mídias. M a is informações: 

w w w .fu n a r te .g o v .b r . 

artesvisuaisbrc@funartegov.br ou 

(61)3223-2441/3226-9228.

Endereços
■ Funesc S  3211-6280 HMag Shopping S  3246-9200 ■  Shopping Tambiá 8  3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
S  3337-6000 ■  Shopping Sul S  3235-5535 ■  Shopping Manaíra (Box) S  3246-3188 HSesc - Campina Grande 

S  3337-1942 MSesc - João Pessoa S  3208-3158 BTeatro Lima Penante S  3221-5835 HTeatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 ■ Teatro Severino Cabral 8  3341-6538 MBar dos Artistas 8  3241-4148 ■  Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 «Casa do Cantador 8  3337-4646

©  Revistas COQUETEL 2006
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Á r i e s  (2 1 /0 3 a  20/04)

O esfoiço e a sua habilidade pessoal 
Iraião excElentes resultados naquito 
que desejar realizar. Sua autexanfença 
estaiá retomada permitindo que 
retome um turno mais positiva Fase 
benéfica e oondiiadoia nos assuntos 
afetivos nas associações e nos 
relacionamentos sodais

Touro (21 ro4 a 20/05)
Tente resolver todas as pendências 
que se refere às flnanças pessoais. 
Acertos de contas serão possíveis 
graças a acordos e ganhos extras. 
Observe seus documentos e 
compromissos com atenção. Se você 
sente-se infeliz quando pensa no 
amor, redita!

Gêmeos (21/05 a 20/06)

Sua missão nesse dia é ajudar a 
fortalecer os outros, devido a sua 
capacidade de entendê-los e 
também pela sua riqueza de 
talentos criativos em muitas áreas. 
No profissional, evite conflitos com 
pessoas que ocupam cargos de 
chefia.

Câncer (2 1 /0 6 3 2 0 /0 7 )

Momento para desenvolver e 
executar projetos e para fazer 
cursos de atualização profissional, 
para aprimorar conhecimentos. 
Possíveis ganhos e ajudas 
inesperadas: 0 que foi plantado 
em uma fase anterior dará seus 
frutos.

0  L e ã o  (21 /07  a 20/08)

Seus poderes intuitivos estão em 
seu ponto máximo e terá 
entusiasmo bastante para fazer 
frente a qualquer barreira que 
possa surgir na sua vida. Poderá 
constatar que seus interesses 
atuais situam-se fora da esfera de 
trabalho.

A Virgem (21/08320/09)
Gastos imprevistos podem 
desiquilibiar suas finanças. Seu 
costumeiro controle e poniJetação 
poderão falhar em alguns nnomentos 
ao decorrer do dia Será necessário 
que adie decisões importantes e 
aguarde uma melhor época para 
fazer investimentos financeiros

-íyj yèp Libra (21 /09  3 20/10)

Restrições materiais que o afiigiam • 
bastante poderão ser resoMdas ao 
menos em parte devido ao apoio de 
amigos e de pessoas influentes 
Teremos um desenvolvimento pleno 
de sua carreira e novas oportunida- 
.des se apresentarão; sua criatividade 
também contribuirá para isso.

% Escorpião (2i/ioa2o/nj
Situações mais tensas no 
ambiente familiar. Taivez tenha de 
agir com rispidez para impor sua 
vontade, o que lhe tirará a 
tranquilidade, mas tudo isso 
poderá ocasionar mudanças 
significativas e até positivas no 
convívio com parentes próximos.

Sagitário (2 1 /1 1 3  20/12)

Evite firmar acordos pessoais ou 
profissionais, que exijam uma 
análise mais perspicaz e minuciosa, 
da situação para não se deixar 
levar pelo seu lado emocional Abra 
0 seu coração para 0 amor, para o 
afeto. Perceba a importância do 
"sentir'.

‘4 ^  Cspncómio (21/12 a 20/01)

Aprenda que um homem deve 
trabalhar pelo simples prazer de 
trabalhar, amar pelo prazer de amar, 
e ajudar o outro pelo prazer de 
ajudar. Ao internalizar esses 
conceitos dentro de si, não haverá 
mais espaço para mesquinharias 
em sua vida.

- A í k  ^ * l U ã r i O  (21/01 a 19/02)

Afaste-se de pessoas que 
limitaram a sua liberdade de 
pensaménto. Sua alto-estima 
estará aumentando, graças à 
solução de alguns conflitos 
interiores. A busca de novos 
horizontes filosóficos também lhe 
será benéfica.

C f Peixes (20/02 a  20/03)

Inidativa e disposição estarão 
evidentes na sua postura Isto pode 
ser farto de um entendimento 
melhor sobre a vida ou una nova 
foana de encará-la; aproveite a sua 
disposição para colocar em ordem 
seus planos ou mesmo as obrigações 
profissionais

http://www.funarte.gov.br
mailto:artesvisuaisbrc@funartegov.br
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TRANQÜIUDADE
NO MAIOR SÃO JOÃO

COMANDANTES NÃO REGISTRARAM NENHUM A OCORRÊNCIA GRAVE DURANTE OS 30 DIAS DE FESTA 

EM CAMPINA GRANDE E M IL E DUZENTOS HOMENS GARANTIRAM A SEGURANÇA DAS PESSOAS

O São João de Campina 
Grande terminou com a 
mesma tranqüilidade 

que começou. De acordo com a 
acaliação feita pelos comandan­
tes do policiamento na festa, ne­
nhuma ocorrência grave foi re­
gistrada, durante os 30 dias de 
feita, na região em que aconte­
cia o evento. Até às 7 horas de 
ontem, quando ainda algumas 
pessoas se divertiam, o policia­
mento foi mantido no Parque do 
Povo.

De acordo com informações 
da Secretaria de Segurança e De­
fera Social (Seds), cerca de mil e 
dc.zentos policiais trabalharam 
diariamente na festa. O efetivo 
era formado por policiais civis e 
m litares, membros dos grupos 
de praças, agentes de investiga­
ção e delegados, além dos gru­

pos especiais GOE, GATE, Cho­
que, Canil e Cavalaria.

O numeroso efetivo era fa­
cilmente percebido pelas pesso­
as que participaram da festa. O 
paulista Paulo Ferreira de Oli­
veira , que tem  parentes em 
Cam pina Grande, participou 
pela segunda vez da festa. Ele se 
disse impressionado com a pre­
sença de policiais em todas as 
direções. “Algumas vezes víamos 
uma briga começar no meio dos 
shows e, em questão de segun­
dos, a polícia já estava lá abor­
dando os brigões. Isso nos dei­
xou mais à vontade na festa”, 
comentou.

J á  a campinense Francisca 
Batista Ribeiro, que disse nunca 
ter perdido uma edição da festa, 
disse ter percebido “mais polí­
cia na festa”. “Gosto de dançar

no meio do povão, rnas isso às 
vezes é perturbado por alguns 
desordeiros. Mas graças a Deus 
que sempre tinham policiais por 
perto e as brigas não estragaram 
minha festa”, afirmou. Segun­
do ela, a circulação dos policiais 
no meio das multidões dava a 
nítida impressão de ter mais se­
gurança esse ano.

O secretário Flarrison Targi- 
no falou sobre o efetivo utiliza­
do na festa e confirmou que hou­
ve de fato um crescimento na 
quantidade de policiais, com re­
lação à tropa utilizada no ano 
passado. Segundo ele, esse au­
mento foi um a forma de ter 
maior garantia na tibtenção do 
resultado final, que era a tran­
qüilidade da festa.

“Aumentamos o número de 
policiais, revisamos todo o pla­

nejamento estratégico c o resul­
tado foi esse; nenhuma ocorrên­
cia grave na cidade, que tenha 
ligação com o evento, durante 
os 30 dias de festa”, afirmou.

Além disso, o secretário afir­
mou que supervisionou pessoal­
mente, junto com o comandan­
te da PM, coronel Lima Irmão, 
e da Civil, Gerson Barbosa, a 
execução do trabalho no Parque 
do Povo, durante todos os finais 
de semana, nos quais havia mai­
or frequência de pessoas. “No úl­
timo dia, ficamos no Parque até 
a saída do último policial, quan­
do a festa estava acabada de 
fato”, afirmou. Segundo Harri­
son Targino, esse acompanha­
mento é uma forma de orientar 
melhor os policiais no exercício 
de sua tarefa, além de apoiá-los 
no serviço.

INTERCÂMBIO
} SECOM

UEPB E UERJ 
QUEREM AMPUAR 
OS MESTRADOS

A possibilidade de parcerias 
na área de pós-graduação entre 
a Universidade Estadual da Para­
íba (UEPB) e a Universidade do 
Estado do Rio de laneiro (UERl) 
foi discutida, nesta ontem, pelo 
reitor Nival Nunes de Almeida, 
da UERl; a reitora Marlene Alves 
e toda a administração superior 
da UEPB. 0  reitor Nival Nunes 
de Almeida, que acaba de ser 
ele to presidente do Conselho de 
Reitores das Universidades Brasi­
leiras (CRUB), explicou que a 
parceria com a UEPB pode ser 
articulada na pós-graduação.

É 0 caso dos mestrados inte- 
rinrtitucionais, com destaque 
para o Mestrado em Saúde Cole­
tiva. Na área acadêmica, pode 
ha\er intercâmbio na execução 
de arojetos de pesquisa entre as 
duas instituições estaduais de 
ensino superior.

A reitora Marlene Alves con­

siderou "de extrema importância' 
a presença do reitor da UERJ na 
UEPB. Segundo ela, o sistema 
estadual de ensino superior terri 
buscado conhecer a realidade de 
todas as instituições. “Uma uni­
versidade consolidada como a 
UERJ pode oferecer muito à 
UEPB”, disse a reitora

A professora Marlene disse 
que está buscando parceria na 
área em que a UERJ tem maior 
capacidade instalada, que é a de 
pós-graduação. Trata-se de uma

CAPACITAÇÃO
0  reitor Nival 
Almeida e a 

reitora Marlene 
Alves discutem  

parceria na 
área de pós- 
graduação

forma da instituição fluminense 
contribuir com a UEPB na capa­
citação dos seus professores.

As universidades públicas

brasileiras, segundo o reitor Ni­
val Nunes de Almeida, passam 
por um momento crítico, em vir­
tude da política econômica e da 
falta de autonomia.

Por isso, ele considerou a 
conquista da autonomia finan­
ceira pela UEPB, como um mar­
co importante na história univer­
sitária brasileira.

A exemplo de outras que já 
têm legislação que garante o 
percentual de recursos orça­
mentários, a UEPB, na avaliação 
dele, conquistou a prerrogativa 
que confere ao gestor público 
decidir os rumos e aplicar o or­
çamento da melhor maneira 
possível, em prol de uma políti­
ca de Estado e não de uma po­
lítica de governo.

CLE O N IC E  DA  SILVA SANTC S -  CM PJ/CPF N ' 0 9.577 .495/0001-90, tom a público que a  S U D E M A -  
Superintendência de Administração do Mek> Ambiente, emitiu a Licença de Operação 919 /2006  em  João 
Pessoa, 5  de julho de 200 6  -  Frazo; 730  dias. Para a  atividade de; Fabricação de produtos de padaria e  
confeitaria, na Rua Coronel Lira, N®417. C E N TR O  Município: B A Y E U X -U F ; PB.

INSTITUTO  W A LFR E D O  G U EDES P ER EIRA -  CNPJ/CPF N» 09.124.165/0001 -40. tom a público que a 
SUDEMA-Superintendência de Administração do M e b  Ambiente, emitiu a Licença de Operação n® 121/2006  
em João Pessoa, 26  de janeiro de 2 0 0 6 - Prazo; 730 dias. Para a  ativdade de; Instituto Walíredo Quedes Perena, 
na Av. João Machado. N® 1234, JAGUARIBE Município; JOÃO P E S S O A - UF: PB.

JO S E  C LE U D IS O N  B A R B O SA  M O U R A  (P O STO  DE C O M B U S T ÍV E IS  D AC AR) -  C N P J /C P F  N® 
04.525.187/0001 -06, toma púbico que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do M e b  /Ãmbiente, 
emitiu a Licença de Operação n? 673/2006 em  João Pessoa, 31 de maio de 2006 -  Prazo: 730  dias. Para a 
atividade de; Com érdo varejista de combustíveis (gasolina, álcool e diesel). lubrificante e  serviço de  troca de  
óleo lubrificante, na R ua 31 de Março S /N -C E N T R O  Município F IL A R -U F : PB.


